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Mais  um  passo  para  a  frente 


OM  o  presente  número, 
« Revista  Internacional 
do  Espiritismo»,  ingres¬ 
sa  no  seu  28.°  ano.  de 
existência,  disposta,  co¬ 
mo  sempre,  a  prosse¬ 
guir,  sem  medir  esforços  e  sacrifí¬ 
cios,  na  sua  tarefa  de  proclamar  a 
Imortalidade  da  Alma,  estudando, 
à  luz  da  razão  e  dos  factos,  tudo 
quanto  se  acha  registrado  nos  anais 
do  psiquismo,  afim  de  que  a  Ver¬ 
dade  esclareça  as  consciências  ema¬ 
ranhadas  nas  dobras  da  dúvida  e 
da  descrença. 

«Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo»  já  conseguiu  fincar  vin¬ 
te  e  sete  marcos  no  seu  caminho. 
Cada  marco  representa  uma  vitó¬ 
ria  conquistada  em  lutas  renhidas 
contra  os  teimosos  opositores  ou 
detratores  da  Doutrina  Espírita, 
que  quanto  mais  combatida,  mais 
estende  o  seu  raio  de  ação,  mais 
se  firma  no  conceito  de  todos  não 
só  pelo  seu  inesgotável  cabedal  de 
ensinamentos  morais  e  espirituais, 
como  também  pelos  factos  ou  fe¬ 
nômenos  espíritas  que  se  sucedem 
diariamente,  de  hora  era  hora,  em 


toda  a  parte  do  mundo,  no  seio 
de  todas  as  famílias,  professem  a 
crença  religiosa  que  professarem. 

No  prosseguimento  do  progra¬ 
ma  traçado  pelo  seu  fundador,  te¬ 
mos  nos  empenhado  a  fundo  para 
trazer  os  nossos  prezados  leitores 
a  par  dos  acontecimentos  verifica¬ 
dos  no  cenário  espírita,  publican¬ 
do  notícias  e  artigos  oportunos,  e 
para  êsse  fim  muito  têm  contri¬ 
buído  os  nossos  distintos  colabo¬ 
radores,  entre  os  quais  aparecem, 
em  primeira  linha,  pela  sua  assi¬ 
duidade,  os  esclarecidos  confrades 
—  Deolindo  Amorim,  Major  Levino 
Cornelio  Wischral,  Leopoldo  Ma¬ 
chado,  Arnaldo  S.  Thiago,  Spárta- 
co  Banal,  Ismael  Gomes  Braga,  Pe¬ 
reira  Guedes,  Alfredo  Alcântara, 
e  outros  da  mesma  envergadura  in¬ 
telectual,  que  de  vez  em  quando 
nos  brindam  com  seus  artigos  cul¬ 
turais  e  doutrinários,  todos  alta¬ 
mente  apreciados  e  estimados  pelos 
espíritas  em  geral. 

Com  o  adjutório  destes  nossos 
colaboradores  e  dos  Espíritos  que 
nos  orientam,  temos  conseguido  le- 
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var  avante  a  tarefa  que  nos  con¬ 
fiou  o  nosso  inesquecível  compa¬ 
nheiro  Cairbar  Schutel,  que  esti¬ 
mulado  e  financeiramente  ampara¬ 
do  por  Luiz  Carlos  de  Oliveira  Bor¬ 
ges,  espírita  militante,  que  soube 
movimentar  os  seus  talentos  mate¬ 
riais  com  sabedoria,  fundou  esta 
Revista  em  15  de  Fevereiro  de  1925, 
com  um  programa  definido  —  de 
estudos  anímicos  e  espíritas,  que 
têm  por  fundamento  a  Imortali¬ 
dade  da  Alma. 

Altamente  cultural,  esta  Re¬ 
vista  vai  se  difundindo  cada  vez 
mais  pelo  critério  que  imprimiu  ao 
seu  programa,  o  que  lhe  valeu  ple¬ 
na  aceitação  no  país  e  no  estran¬ 
geiro,  onde  conta  com  inúmeros  as¬ 


sinantes  e  alguns  colaboradores  de 
projeção  no  cenário  espírita. 

Registrando  a  passagem  do  seu 
27.°  aniversário,  somos  muito  gra¬ 
tos  a  todos  quantos  nos  têm  au¬ 
xiliado  na  sua  manutenção,  aos 
nossos  prezados  assinantes,  colabo¬ 
radores,  viajantes-representantes, 
auxiliares  de  redação  e  oficinas,  re¬ 
presentantes  locais  e  em  particular 
aos  Espíritos  que  nos  vêm  dispen¬ 
sando  a  sua  assistência,  sem  a  qual 
não  poderiamos  encontrar  forças  e 
estímulo  para  levar  avante  a  nossa 
tarefa.  E  a  Cairbar,  que  do  plano 
superior  nos  presta  inestimável  con¬ 
curso,  a  nossa  profunda  gratidão  e 
os  nossos  fracos  préstimos  ao  seu 
labor,  solicitando-lhe  assistência  em 
todos  os  momentos  difíceis. 


|  Hereditariedade  Psíquica  ^  Catbassahy 


Dizia  ilustre  biologista,  contrarian¬ 
do  a  doutrina  da  reencarnação  : 

« Ninguém  pode  negar  como  coi¬ 
sa  patente  a  herança  psíquica ». 

E  porque  falassem  os  espíritas  nas 
experiências  de  De  Rochas  e  outros  so¬ 
bre  a  regressão  da  memória,  experiências 
pelas  quais,  em  transe  hipnótico,  revela 
o  indivíduo  as  suas  vidas  passadas,  re¬ 
vida,  escudado  no  que  dizem  os  postu¬ 
lados  científicos  : 

«O  indivíduo  conserva  no  seu 
subconsciente  a  memória  dos  ances¬ 
trais . 

«A  lei  de  Mendel  informa  que 
um  carácter  pode  permanecer  oculto. 

«Os  médiuns  podem  descrever 
factos  passados  em  civilizações  ante¬ 
riores,  como  por  exemplo,  a  vida  en¬ 
tre  os  homens  da  caverna. 

«O  indivíduo  herdando  os  desi- 
quilíbrios  glandulares  herda  as  corres¬ 
pondentes  deficiências  morais». 

Não  me  parece  o  assunto  tão  facil 
de  resolver. 


Ninguém  desconhece,  em  Espiritis¬ 
mo,  que  uma  pessoa  possa  apresentar  os 
caracteres  de  pais  ou  avós.  Dizem  os 
Espíritos,  entretanto,  que  esses  caracte¬ 
res  não  se  produzem  pela  lei  de  heredi¬ 
tariedade,  mas  por  outra  lei,  igualmente 
científica,  a  da  afinidade.  Os  sêres  es¬ 
pirituais  se  atraem  em  razão  de  suas  ten¬ 
dências  ;  daí  a  semelhança  psíquica  en¬ 
tre  ascendentes  e  descendentes.  O  que 
continua  patente  é  o  facto  da  semelhan¬ 
ça,  não  a  herança. 

Quanto  ao  se  atribuírem  à  mediu- 
nidade  os  factos  que  se  não  podem  en¬ 
caixar  na  herança,  como  faz  o  ilustre 
biologista,  é  lamentável  baralhada.  É  pre¬ 
ciso  ter  em  vista  a  «classificação».  Tor- 
na-se  necessário  estremar  o  fenômeno  da 
memória  latente  do  de  incorporação  e 
manifestação  de  Espíritos.  Aquele  é  um 
fenômeno  anímico ;  êste  um  fenômeno 
medianímico. 

Na  mensagem  espírita  o  comuni- 
cante  revela  a  sua  personalidade,  diz  que 
é  uma  entidade  estranha  ao  médium, 
identifica-se.  Na  criptomnesia  o  encar¬ 
nado  evoca  recordações  do  passado,  nes¬ 
ta  ou  em  outras  existências.  São  casos 
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estes  conhecidos  de  todos  os  psiquistas. 

Se  Rosemary  fala  sôbre  o  antigo 
Egito  e  se  diz  sob  a  influência  de  Lady 
Nona,  há  aí  a  incorporação.  Mas  quan¬ 
do  Helena  Smith  se  reporta  aos  episó¬ 
dios  da  côrte  de  Luiz  XVI  ou  da  épo¬ 
ca  do  príncipe  Sivrouka  e  assegura  ter 
sido  Maria  Antonieta  ou  a  princesa  Si- 
mandini,  trata-se  de  reencarnação. 

Muito  difícil  seria  acreditar  que  os 
factos  que  Helena  descreve  jouveram  em 
determinado  antepassado  e  daí  por  dian¬ 
te  vieram  saltando  sigilosamente  de  in¬ 
divíduo  em  indivíduo,  e  passassem  de 
raça  em  raça,  e  de  nação  em  nação,  e 
de  continente  em  continente,  e  atraves¬ 
sassem  ocultamente  os  séculos,  sem  dar 
o  menor  sinál  de  vida  em  todo  êsse 
transcurso,  para  desabrocharem,  afinal, 
nos  lábios  da  moça  de  Genebra,  depois 
de  uma  viagem  milenária.  Corrida  espan¬ 
tosa  e  maravilhoso  incógnito. 

Porque  o  caso  se  deve  resumir  nis¬ 
so,  segundo  a  doutrina  do  nosso  distin¬ 
to  biólogo :  Um  avoengo  da  Senhorita 
Helena  viveu  na  Índia  muito  antes  do 
descobrimento  da  América.  O  que  êle  sa¬ 
bia  passou  ocultamente  para  os  descen¬ 
dentes.  E  veio  percorrendo  as  gerações, 
os  países,  as  idades  até  chegar  às  ex¬ 
periências  da  Suiça.  A  história  começa  à 
sombra  do  Himalaia  e  surge  cinco  sécu¬ 
los  depois  diante  dos  lagos  helvéticos. 

E’  êsse  fantástico  pulo  hereditário 
o  que  teremos  que  aceitar  diante  dos  co¬ 
mezinhos  princípios  da  genética. 

O  biólogo,  que  também  é  espírita, 
apela  para  o  mediunismo,  ou  seja,  para 
a  ação  dos  Espiritos,  em  vez  da  memó¬ 
ria  subconsciente.  Mas  por  que  a  sensi¬ 
tiva,  tão  rigorosamente  exáta  nos  infor¬ 
mes,  salvo  pequenos  anacronismos,  viria 
mentir  nêsse  caso  particular  de  suas  vi¬ 
das  transactas,  e  mentir  reiterada  e  obs¬ 
tinadamente  ? 

Como  vemos,  o  que  se  opõe  à  cla¬ 
reza  das  existências  sucessivas  são  hi¬ 
póteses  várias,  aventadas  segundo  as  cir¬ 
cunstâncias. 

★ 

*  * 

Afirma-se  que  os  filhos  apresentam 
as  qualidades  morais  paternas.  Ainda 
não  houve,  porém,  microscópio  que  lhes 
revelasse  a  transfusão.  Há  conclusões 
por  analogia. 

Demonstrou  o  nosso  amigo  Mario 
Cavalcante,  numa  conferência  magistral. 


que  se  vêem  em  alguns  indivíduos  umas 
tantas  qualidades  que  não  só  não  se  en¬ 
contram  nos  pais  como  não  se  percebem 
nem  se  podem  perceber  em  qualquer  an¬ 
tepassado.  Há  sêres  inteligentes  em  con¬ 
traste  com  a  inteligência  e  conhecimen¬ 
to  paternos.  Cavalcante  aduziu  exemplos. 
Apresentou  pretos  ilustres,  notáveis  pe¬ 
las  suas  faculdades  mentais,  filhos  de 
pais  ignorantes,  algumas  vezes  escravos. 
E  quanto  mais  se  aprofundava  a  sonda 
mais  embrutecidos  se  iam  encontrar  os 
seus  ancestrais. 

Não  nos  parece,  entretanto,  que  os 
mestres  em  hereditariedade  estejam  tão 
seguros  e  convencidos  como  seria  de 
supor. 

Poderiamos  estender-nos  sôbre  os 
debates  e  controvérsias  científicas  a  res¬ 
peito  da  mesma,  o  que  mostra  quanto  a 
mobilidade  dos  conceitos  torna  precária 
a  firmeza  dos  conhecimentos  em  tal  ma¬ 
téria.  Fiquemos,  porém,  em  alguns  exem¬ 
plos. 

Diz  Caetano  Venticinque  : 

«La  herencia  psicológica  aparece  des¬ 
provida  de  una  base  real»,  (i) 

O  grande  filósofo  Bergson  declara  : 

«Estamos  imbuídos  de  preconceito  de 
que  as  aquisições  intelectuais  e  morais  da 
humanidade,  incorporando- se  à  substância 
dos  organismos  individuais  transmitiram- se 
bereditariamente.»  (2) 

Castellano  ensina  : 

«La  investigacion  de  la  herencia  psí¬ 
quica  tropieza  con  muchas  dificultades.»  (j) 

E  pensa  com  Boven  : 

«Segundo  as  observações  efetuadas  até 
0  presente,  parece  provável  que  as  condi¬ 
ções  de  genes  e  cromosonos,  como  também  da 
herança  recessiva  e  dominante  não  estão  de¬ 
monstradas  quanto  às  qualidades  psíqui¬ 
cas.»  (4) 


(1)  Constância.  1951 

(2)  Bergson  —  Les  Deux  sources  de 

la  Morale  et  de  la  Religion.  — a. 
ed.  Paris  169. 

(3)  Dr.  Temistocles  Castellano  — 

Herencia  Normal  e  Patológi¬ 
ca  en  el  hombre.  1945.  Pg.  79 

(4)  Idem.  idem. 
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Gottschalk  acha  que  não  se  devem 
tomar  no  caso,  com  muito  entusiasmo, 
as  investigações  do  psiquismo  por  meio 
de  tests,  pois  que  na  herança  psíquica  é 
muito  difícil  saber  o  que  corresponde  à 
herança  e  ao  meio  ambiente.  (5) 

Carrell,  que  ensina  a  transmissão 
dos  caracteres,  acha,  porém,  que  as  leis 
atualmente  conhecidas  da  hereditarieda¬ 
de  e  as  teorias  apresentadas  pelos  gene- 
ticistas  não  nos  trazem  ainda  luz  com¬ 
pleta  sôbre  o  assunto. 

«Certes,  les  caracteres  des  parents  se 
transmettent  par  le  noyau.  Mais  les  lois  ac- 
tuellement  connues  de  Fhérêdité,  et  les  théo- 
ries  presentes  des  généticistes,  ne  nous  ap- 
portent  pas  encore  une  lumière  complete ».  (6) 

Demos,  entretanto,  a  palavra  a  Gus¬ 
tavo  Geley,  que  nos  poderá  elucidar  sô¬ 
bre  o  assunto  : 

«Como  compreender  as  capaci- 
dades  inatas  1  O  revés  das  tentativas 
de  interpretação,  quer  pela  heredita¬ 
riedade,  quer  pela  conformação  cere¬ 
bral,  é  hoje  definitivo ». 

«Os  exemplos  de  hereditarieda¬ 
de  psíquica  bem  nítida  e  bem  estabe¬ 
lecida  são  hoje  inteiramente  excepcio¬ 
nais. 

«O  que  é  extraordinário  não  é 
que  se  encontrem  aqui  e  alí  alguns  tca- 
sos  da  chamada  hereditariedade  psí¬ 
quica  ;  é  antes  que  se  encontrem  tão 
poucos,  em  relação,  sobretudo,  com  a 
frequência  e  a  banalidade  da  heredi¬ 
tariedade  física. 

«As  diferenças  entre  a  heredita¬ 
riedade  física  e  a  hereditariedade  psí¬ 
quica  são  muito  importantes  para  es¬ 
tarem  ligadas  a  causas  fisiológicas  . . . 
Como  explicar  que  dois  irmãos  pos¬ 
sam  assemelhar-se  fisicamente  e  nada 
ter  de  comum  moralmente  ? 

«As  desigualdades  psíquicas  tão 
consideráveis  entre  os  seres  visinhos 
pelas  condições  de  nascimento,  de  vi¬ 
da  e  de  educação  não  se  acham  em 
nada  correlativas  às  desigualdades  fí¬ 
sicas».  (7) 

(5)  Gottschalk  —  Ueber  die  Ve- 

rerbung. 

(6)  Dr.  Alexis  Carrel  —  L’Homme 

cet  Inconnu  —  1935,  pag.  105. 

(7)  Gustave  Geley  —  De  Vlncons - 

cient  au  Conscient  —  1920, 

pag.  135-136. 


Já  no  século  passado  dizia  o  ilus¬ 
trado  Boismont : 

«A  hereditariedade  nada  tem  de 
fatal.  Não  é  raro  nascerem  de  pais 
alienados,  hipocondríacos,  filhos  bem 
organizados.  As  excessões  não  des¬ 
troem  as  consequências  de  um  facto 
geral  e  a  hereditariedade  pertence  in¬ 
contestavelmente  a  essa  ordem  de  fac¬ 
tos.  (8) 

Riant,  que  se  dedicou  ao  estu¬ 
do  da  irresponsabilidade,  afirmava  : 

«A  hereditariedade  é  uma  presunção. 
Não  seria  nunca  a  última  palavra.»  (g) 

Odin  procurou  verificar  na  forma¬ 
ção  do  caráter  humano  a  ação  da  he¬ 
reditariedade,  do  meio  físico,  da  etnolo¬ 
gia,  da  religião,  da  situação  econômica 
e  concluiu  pelo  fator  da  educação.  (10) 

Poyer  que  estuda  longamente  a  ma¬ 
téria,  trata  dos  caracteres  morfológicos 
mas  acrescenta  «que  as  dificuldades  au¬ 
mentam  quando  as  mesmas  regras  se 
aplicam  aos  caracteres  psicológicos». 

Afirma,  ainda,  «que  não  há  critério 
seguro,  verdadeiramente  objetivo  sôbre 
o  gênio  e  o  talento  e,  qualquer  que  se¬ 
ja  o  inegável  interesse  das  pesquisas  sô¬ 
bre  a  hereditariedade,  nesse  domínio  elas 
não  nos  poderia  trazer  uma  convicção 
absoluta.» 

Referindo-se  a  Ribot  que  reuniu 
vários  factos  sôbre  a  herditariedade  psí¬ 
quica,  declara  que  êsses  problemas  mu¬ 
daram  completamente  de  aspecto  :  É  mui¬ 
to  discutível  que  os  caracteres  adquiri¬ 
dos  se  transmitam.  Pelo  menos  é  uma 
hipótese  difícil  de  provar».  (11) 

Pende,  um  dos  maiores,  senão  o 
maior  endocrinologista,  talvez  mesmo  o 
padrinho  da  doutrina,  destarte  se  ex¬ 
pressa  : 

« Tratando  do  sistema  da  vida 


(8)  Bierre  de  Boismont.  —  Annales 

dÚhigiêne  et  de  médicine  lê  ga¬ 
le.  1874,  X  L  I. 

(9)  A.  Riant.  —  Les  Irresponsables 

devant  la  justice.  1888,  p.  185. 

(10)  E.  Odin.  —  Genève  des  grands 

hommes.  Paris,  1895. 

(11)  Dr.  Georges  Poyer.  —  Les  Pro¬ 

blemas  généraux  de  Fhérêdité 
psychologique.  Paris,  1921. 
Pgs.  189,  204, 
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de  reprodução,  completaremos  o  estu- 
do,  a  propósito  das  manifestações  hu- 
manas  psíquicas  mais  elevadas  e  mais 
especificadamente  humanas ;  demons¬ 
tramos  como  a  genética  de  pessoa  não 
pode  ser  sómente  biológica  e  heredi¬ 
tária,  mas  biológica-espiritual-hereditá¬ 
ria  e  zriacionista  ao  mesmo  tempo,  ex¬ 
plicando  o  que  somos,  tendo  consciên¬ 
cia  de  renascer  com  a  liberdade  mo¬ 
ral. »  (12) 

r 

E  acrescenta  mais  adiante  : 

« Apesar  das  demonstrações  so¬ 
bre  herança  psíquica  é  sempre  suma¬ 
mente  difícil  decidir  quando  um  carac - 


(12)  Nicolas  Pende.  —  La  Ciência 
Moderna  de  la  Persona  huma¬ 
na.  —  Buenos  Aires.  1949. 
Pags.  189,  420. 


ter  é  devido  a  predisposições  heredi¬ 
tárias».  (12) 

Se  é  sumamente  difícil  saber-se 
quando  um  carácter  é  devido  a  predis¬ 
posições  hereditárias,  imagine-se  com  que 
segurança  se  poderá  afirmar  que  o  indi¬ 
víduo  herda  as  deficiências  morais,  em 
virtude  dos  desiquilibrios  glandulares. 

Não  temos  dúvida,  entretanto,  que 
há  indivíduos  que  possuem,  mais  ou  me¬ 
nos,  certas  qualidades  morais  e  intelec¬ 
tuais,  não  só  dos  pais  como  de  outros 
parentes.  O  problema,  porém,  está  eriça¬ 
do  de  dificuldades.  A  afirmativa,  de  que 
tais  qualidades  surgem  das  células  é  im¬ 
possível  de  demonstrar. 

Estariamos,  portanto,  pelo  menos 
no  mesmo  pé  de  igualdade,  em  matéria 
de  provas,  quando  antepomos  a  afinida¬ 
de  à  hereditariedade.  Felizmente,  ha  ou¬ 
tras,  que  robustecem  a  nossa  tese. 


ji  Patrimônio  Sagrado  |  s 


8 AO  nos  agrada  convelir  a  obrã 
de  quem  quer  que  seja,  en¬ 
tretanto,  jamais  calaremos  an¬ 
te  a  exploração  do  patrimô¬ 
nio  alheio  ou  coletivo,  em 
nome  do  Espiritismo. 

As  instituições  de  assistência  social, 
de  caridade  ou  religiosa,  são  obras  de 
benemerência,  nascidas  de  sentimentos 
que  se  elevam  bem  acima  das  condições 
comuns  dos  homens,  tendo  por  princípio 
o  amor  ao  próximo. 

Para  que  possamos  lutar  contra  a 
horda  perniciosa  dos  que  exovalham  a 
Doutrina  Espírita,  temos  que  rogar  a 
Deus  que  nos  invalesça,  dando-nos  to¬ 
dos  os  recursos  necessários  ao  trabalho 
eficiente  e  constante  no  sentido  de  man¬ 
termos  de  pé  e  incólume  o  edifício  dou¬ 
trinário  do  Espiritismo,  que  representa 
para  o  mundo  cristão-livre  o  maior  e 
mais  rico  patrimônio  conquistado  até  ho¬ 
je  pelo  homem,  graças  ao  permanente 
intercâmbio  dos  espíritos,  entre  a  Terra 
e  o  Espaço. 

Não  somos  dos  que  exigem  dos  espí¬ 
ritas  conduta  absolutamente  irrepreensível, 
ao  contrário,  dentro  das  condições  huma¬ 
nas,  é  necessário  que  haja,  para  melhor  e¬ 


quilíbrio,  o  espírito  de  tolerância  ;  mas,  não 
concordamos  tampouco  que  a  tolerância 
se  exceda  a  tal  modo  que  nos  leve  a 
cerrar  os  olhos  a  umas  tantas  misérias, 
apenas  para  que  aos  olhos  dos  que  nos 
observam  sejamos  classificados  de  bons 
cristãos,  pelo  espírito  da  tolerância.  Não  ! 
As  nossas  atitudes  caracterizam  perfei¬ 
tamente  o  nosso  estado  de  espírito  em 
luta  pelo  bem  comum.  Preferimos,  mui¬ 
tas  vezes,  o  espírito  da  intolerância  pois, 
sabemos  que  só  assim  nos  será  dado 
evitar  imediatos  crimes  e  quase  sempre 
o  enxovalhamento  da  Doutrina.  É  por 
isso  que  não  permitimos  a  intromissão 
do  «umbandismo»  no  Espiritismo,  isto  é, 
não  admitimos  que  as  «tendas  umbandis- 
tas»  sejam  denominadas  «tendas  espíritas 
de  umbanda»,  desvirtuando  um  postula¬ 
do  doutrinário. 

O  Espiritismo  é  uma  doutrina  filo¬ 
sófica  e  cientificamente  elaborada  dentro 
dos  princípios  rígidos  da  moral  evangé¬ 
lica,  bem  ao  contrário  dos  rituais  exdrú- 
xulos  e  selvagens  saracoteios  de  terrei¬ 
ros  em  estilizados  catimbós. 

Não  subestimamos  qualquer  dos 
cultos  religiosos  que  se  apresentam  com 
características  cristãs  e  espiritualistas ;  a 
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todos  prestamps  respeitosas  homenagens 
tendo  em  vista  o  objetivo  de  elevada  es¬ 
piritualidade  com  que  se  manifestam,  em 
permanente  convite  ao  amor  fraterno  en¬ 
tre  todos  os  homens. 

Todas  as  instituições  organizadas  e 
conduzidas  honestamente,  merecem  o  nos¬ 
so  franco  e  decidido  apôio. 

A  balbúrdia  entre  os  espiritualistas, 
entretanto,  é  tremenda,  mas,  entre  espí¬ 
ritas,  isto  é,  entre  os  que  professam  a 
doutrina  espírita,  é  tremendamente  con¬ 
fusa,  cuja  confusão  redunda  sempre  em 
favor  de  sórdidos  exploradores ;  sendo 
que  tudo  isso  devemos  ao  espírito  de  fal¬ 
sa  tolerância  da  maioria  dos  que  fazem 
do  Espiritismo  a  condição  essencial  de 
sua  vida,  esquecidos  porém  de  que  são 
dominados  pelo  beaticismo  pernicioso, 
cujo  virus  jamais  deveria  medrar  entre 
profitentes  de  uma  doutrina  libertadora 
e  profundamente  fraternista  ‘que  é  a  co¬ 
dificação  sabiamente  lançada  ao  mundo 
em  1857,  com  a  cooperação  valiosissima 
do  grande  mestre  de  Lion. 

Para  nós,  o  Espiritismo  é  patrimô¬ 
nio  sagradq. 

Viver  para  a  Doutrina,  deve  ser 
condição  essencial  do  bom  espírita,  mas, 
viver  da  Doutrina  sob  qualquer  pretex¬ 
to,  é  patentear  mau  carácter. 

Sabemos  de  muitos  que  à  sombra 
da  mediunidade  vivem  do  Espiritismo, 
conspurcando  o  patrimônio  sagrado  !  Con¬ 
tra  êsses  estamos  sempre  alertas  e  não 
nos  calaremos  jamais ;  e  tanto  quanto 
nos  for  possível  os  combateremos,  visto 
não  admitirmos  que  se  viva  economica¬ 
mente  de  uma  doutrina,  principalmente 
se  essa  Doutrina  é  a  Espírita. 

Ao  sentarmos  à  nossa  mesa,  em¬ 
bora  pobre,  á  hora  da  refeição,  imenso 
prazer  invade  o  nosso  espírito,  satisfa¬ 
ção  imensa  nos  domina  !  É  que  tudo  que 
comemos  e.  bebemos;  o  pão  nosso  de 
cada  dia,  representa  o  fruto  de  um  tra¬ 
balho  honesto  e  constante.  Esta  é  a  con¬ 
duta  do  cristão-livre. 


Os  que  vivem  à  sombra  do  Espiri¬ 
tismo  e  fazem  dêle  balcão  de  mercador, 
maculam  a  Doutrina  que  professam  e 
enxovalham  os  seus  princípios. 

E  haverá  quem  viva  da  Doutrina, 
fazendo  dela  meio  de  vida  ?  Perguntará 
o  leitor.  Sim,  responderemos  nós,  infe- 
lizmente  sím  ! 

O  maior  mal,  porém,  no  Espiritis¬ 
mo,  presentemente,  não  está  naquilo  que 
tantas  vezes  temos  acentuado  - —  a  infil¬ 
tração  do  «umbandismo»  —  tão  do  agra¬ 
do  daqueles  que  se  deixam  envolver  nas 
malhas  do  misticismo  afro-católico,  em 
busca  de  benefícios  hipotéticos  de  pro¬ 
messas  tendentes  a  realização  de  mila¬ 
gres  em  sua  vida  econômica  ou  social ; 
mas,  o  mal  realmente  pernicioso  e  bem 
maior,  está  em  fazer-se  do  Espiritismo 
meio  de  vida,  tablado  de  exibicionismo 
e  balcão  de  mercador  ou  bodega  de  tar¬ 
tufo. 

Em  nossa,  felizmente  bem  longa 
jornada,  acompanhando  de  perto  os  maio¬ 
res  valores  que  no  Braáil  sempre  estive¬ 
ram  a  serviço  da  Doutrina,  destacamos 
sempre,  entre  os  mais  humildes,  o  gran¬ 
de  exemplificador  Cairbar  Schutel,  que 
dizia :  «A  religião  dos  homens  não  tem 
espírito,  para  ela  o  Evangelho  é  letra 
morta,  não  tem  a  palavra  de  Jesus;  os 
seus  santos  são  de  pau  e  barro ;  suas 
virtudes  de  incenso  e  alfazema ;  suas 
obras  são  folguedos,  festança,  com  ala¬ 
ridos  de  sinos,  de  foguetes,  de  fanfarra  ; 
seus  ornamentos  de  fitas  e  papéis  de 
cores». 

E  não  há  entre  os  espíritas  os  que 
procedem  do  mesmo  modo,  fazendo  do 
Espiritismo  uma  religião  de  festas,  de 
folguedos,  de  foguetes,  barraquinhas  e 
ornamentos  de  fitas  e  papéis  de  côres  ? 

Contra  os  que  assim  procedem  es¬ 
taremos  sempre  de  pé,  em  defesa  do 
Patrimônio  Sagrado  —  O  ESPIRITIS¬ 
MO. 

Janeiro  de  1952. 


TRANSFERÊNCIA  BE  ASSINATURAS 


Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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sir  Felicidade  ás  Avessas 


Resumo  das  atividades 
de  um  enfêrmo,  duran¬ 
te  um  ano. 


Um  dos  meus  dois  médicos,  regis¬ 
trando,  no  dia  3  de  Janeiro,  que  o  cora¬ 
ção  se  nos  descornpensava  novamente,  de¬ 
sejou,  generosíssimo  : 

—  Espero  que  o  sr.  passe  um  1952 
muito  mais  feliz. 

—  Mais  feliz  do  que  me  foi  1951  ?  ! 

O  médico  arregalou  os  olhos,  sem 
nos  compreender  a  pergunta  exclamativa. 
E  nós  lhe  explicamos  algumas  razões  por 
que,  a  nosso  modo,  julgamos  que  1951  foi 
um  dos  anos  que  nos  correu  feliz.  Talvez 
até  o  mais  feliz  . . . 

£  aqui  o  confirmamos  para  maior 
público,  focando  todas  as  razões  que  mi¬ 
litam  para  nossa  felicidade  às  avessas  : 

i.°)  Todo  o  ano  enfêrmo,  com  o  co¬ 
ração  pára,  nao  pára,  tanto  póde  ser  o  pa¬ 
gamento  de  velha  dívida,  como  o  resgate 
de  erros,  temeridades  e  falta  de  cautelas 
da  vida  em  curso. 

No  primeiro  caso,  o  pagamento  de 
velha  dívida. 

No  segundo,  consequência  natural 
de  invigilância,  valendo  por  sério  apren¬ 
dizado. 

De  qualquer  modo,  um  grande  bem ! 

O  médico  concordou  conosco  nêste 
passo  e  em  três  ou  quatro  que  se  suce¬ 
deram. 

2.0)  A  amisade  sua  e  de  seu  compa¬ 
nheiro,  ambos  hoje  quase  esoíritas,  que  a 
enfermidade  nos  ofereceu  como  um  régio 
presente,  é  outro  benefício  da  enfermidade. 

3.0)  E  os  lares  amigos  que  disputa¬ 
ram  nossa  carcassa  velha  e  enfêrma  para 
dela  tratarem  ?  Tivemos  dias  com  o  Al¬ 
berto  de  Barros,  em  Cachoeira  Paulista, 
na  Casa  de  Luciá ,  (Boca  do  Mato),  em 
lcaraí,  com  o  Carlos  Imbassahy  e  com  o 
casal  Alcebiades  e  Ilza. 

4.0)  E  os  outros  lares  —  de  Salvador, 
Maceió,  Recife,  Juiz  de  Fóra,  Belo  Hori¬ 
zonte,  Cruzeiro  e  S.  Lourenço  — que  que¬ 
braram  lanças  para  aceitarmos  igual  con¬ 
vite  ? 

y°)  Os  votos  e  desejos  de  restabele¬ 
cimento  que  de  todos  os  Estados  do  Bra¬ 
sil,  menos  um,  recebemos,  valendo,  natu¬ 
ralmente,  as  preces  que  todos  fizeram  por 
nós  como  o  remédio  mais  poderoso  de 
nossa  cura  ? 

6.°)  As  cartas  que,  aqui  e  alí,  anda¬ 


mos  respondendo  a  amisades  queridas,  de 
ontem  e  de  hoje  . . . 

7.0)  Ainda  procuramos  ser  justo  — 
essa  coisa  tão  difícil  !— elaborando  artigos 
a  propósitos  de  pessoas  e  coisas  dignas 
de  relevo  :  a  morte  de  Mãe  Ritinha,  de 
Três- Rios;  as  edições  da  LAKE,  motivado 
por  dois  volumes  de  Pietro  Ubaldi ;  nos¬ 
so  reconhecimento  a  Carlos  Imbassahy, 
que  tomou,  generosamente,  nossa  defesa, 
em  Jornal  dos  Debates,  contra  um  tal  de 
Torres,  artigo  saído  em  Edipo... 

8.°)  O  prefácio  que  elaboramos  pa¬ 
ra  a  obra  de  José  Jorge,  a  única  coisa 
séria  e  digna,  para  nós,  que  se  fez,  no 
terreno  mental-cultural  das  Mocidades  Es¬ 
píritas,  depois  do  Congresso. 

9.0)  Coordenação  de  dois  livros  — 
Uma  grande  vida,  biografia  de  Cairbar 
Schutel,  já  entregue  à  editora  de  O  Cla¬ 
rim,  e  Qraças  sobre  Qraças,  a  ultimar-se 
em  S.  Paulo. 

10. °)  E  elaboramos,  muito  lentamen¬ 
te,  as  crônicas  e  impressões  de  viagens  da 
Caravana  da  Fraternidade,  publicadas  no 
jornal  profano  de  cá,  que  aparecerão,  de¬ 
pois,  em  volume  definitivo — se  o  coração 
deixar  —  a  seu  tempo. 

11. °)  As  obras  do  Lar  de  Jesus,  já  em 
ótimo  começo,  supervisionadas  por  nós. 

12.  °)  E  se  fossemos  passível  de  decep¬ 
ções  e  desilusões,  até  uma  volumosa  co¬ 
leção  de  desilusões  e  decepções  teriamos 
colecionado.  Muitos,  dos  confrades  bem 
de  perto,  que  tem  a  fraternidade  e  os 
princípios  de  humanidade  nos  lábios,  mas, 
na  hora  de  dar-lhes  exemplificação  . . . 

Um  confrade  do  norte  nos  escreve  : 
«Viva  das  emoções  dos  grandes  dias  em 
que  seu  verbo,  de  cidade  em  cidade,  pro¬ 
pagando  as  verdades  da  vida  superior,  ilu¬ 
minou,  esclareceu  e  aproximou  corações, 
mas,  atualmente,  suas  últimas  energias  de¬ 
vem  ser  economizadas  em  favor  do  Lar 
de  Jesus». 

O  confrade  viu,  à  distância,  aquilo 
que  haviamos  resolvido,  aquilo  que  a 
companheira  querida^  nos  dissera  do  Além. 

E’  mais  uma  lição  para  toda  gente: 
a  enfermidade  não  é,  de  tudo,  entrave 
para  quem  fez  do  «Trabalho  o  seu  refúgio». 

E  aí  fica  uma  lição  de  felicidade  ás 
avessas. 


Leopoldo  Machado. 
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Significação  da  Obra  Mediúnica 


campo  do  Espiritismo  ainda  es¬ 
tá  muito  semeado  de  joio,  pa¬ 
ra  que  se  possa  esperar  que  to¬ 
da  a  semente  nele  recolhida,  se¬ 
ja  bom  trigo  e  sirva  para  ali¬ 
mento  de  almas.  Ora  o  campo  do  Espi¬ 
ritismo,  como  sabemos,  é  constituído  de 
dois  planos  superpostos  e  que  se  interpene¬ 
tram,  de  modo  que  se  caracterizam  am¬ 
bos  pelos  mesmos  contrastes  de  beleza  e 
fealdade,  ignorância  e  sabedoria,  saúde  e 
doença,  pretensão  e  verdadeira  autorida¬ 
de,  diferençados  para  nós  únicamente  pe¬ 
la  circunstância  de  ser- nos  um  visível  e 
outro  invisível.  Donde  inferir-se  que  tôda 
obra  mediúnica  tem  de  sofrer  crítica  se¬ 
vera,  como  a  que  sái  das  mãos  dos  ho¬ 
mens,  para  que  seja  escoimada  de  erros 
e  contrafações  da  verdade. 

Mas  a  crítica  deixou  de  existir  co¬ 
mo  elemento  de  orientação  indispensável 
à  obtenção  da  verdade.  O  facto  é  tam¬ 
bém  observado,  lastimavelmente,  no  do¬ 
mínio  das  letras  mediúnicas.  Os  pseudo- 
críticos  de  obras  espíritas  limitam-se  a 
noticiar-lhes  o  aparecimento,  ao  passo  que 
as  editoras  sómente  se  preocupam,  como 
é  natural,  em  noticiá-las  com  os  mais  lau- 
datórios  conceitos,  ávidas  apenas  de  di¬ 
vulgação,  satisfeitas  em  tornar  os  livros 
espíritas  conhecidos,  com  o  nobre  inten¬ 
to,  aliás,  de  propagar  idéias,  mas  tendo 
em  desconsideração,  infelizmente,  o  subli¬ 
me  critério  do  Codificador  :  «Preferível  re¬ 
cusar  99  comunicações  boas  a  aceitar  uma 
que  o  não  seja». 

A  crítica  das  obras  de  Francisco 
Cândido  Xavier  teria  de  ser  feita  rigoro¬ 
samente  à  luz  do  conceito  kardeciano  -- 
o  que  em  absoluto,  não  se  tem  querido 
fazer,  sendo  isso  um  mal  de  consequências 
perigosíssimas  para  a  ação  evangélica  a  que 
visa  o  Espiritismo,  na  sociedade  terrena. 

Como  se  sabe,  Cândido  Xavier  é  um 
grande  espírito,  acreditamos  mesmo  de 
planeta  muito  superior  ao  nosso,  no  qual 
se  acha  encarnado  em  cumprimento  de 
uma  providencial  missão,  anteriormente 
exercida  por  Fernando  Lacerda,  Zilda  Ga¬ 
ma  e  tantos  outros  médiuns,  com  reper¬ 
cussão  universal  muito  menor,  diga-se  a 
verdade,  do  que  a  que  se  tem  dado  à  do 
nosso  atual  porca- voz  do  invisível,  ainda 
que,  quanto  ao  valor  intrínseco  da  obra 


mediúnica,  a  destes  médiuns  não  lhe  seja 
inferior  :  haja  vista  os  três  livros  monu¬ 
mentais  ditados  por  Vitor  Hugo  e  a  ad¬ 
mirável  coletânea  de  Lacerda.  Mas  a  épo¬ 
ca  é  de  novidades  —  e  as  editoras  valem- 
se  dessa  tendência  ao  modernismo,  que  é 
o  estigma  da  decadência  em  que  mergu¬ 
lhou  a  humanidade  e  preferem  as  obras 
mais  recentes,  porque  mais  assimiláveis,  de 
acordo  com  a  tendência  ao  materialismo, 
em  cujo  campo  o  progresso  da  ciência  é 
assombroso,  pois  a  decadência  é  na  arte, 
e  na  filosofia,  tanto  quanto  na  religião. 
A  última  bienal  de  S.  Paulo  concedeu 
prêmios  a  pintores  e  escultores  que  apre¬ 
sentaram  obras  semelhantes  às  das  inscri¬ 
ções  rupestres  e  mesmo  inferiores  de  mui¬ 
to  às  da  cerâmica  dos  autóctones  brasi¬ 
leiros  .  .  . 

Mas,  deixemos  o  terreno  alheio  e 
perlustremos  aquele  que  nos  pertence  «par 
droit  de  conqnête»,  pois  que,  de  facto,  o 
conquistámos  com  acurados  estudos,  mui¬ 
ta  meditação  e  usando  dos  ótimos  instru¬ 
mentos  da  crítica  e  da  auto-crítica  — 
porque  não  basta,  para  chegarmos  á  ver¬ 
dade,  fazer  a  crítica  dos  outros,  sendo 
imprescindível  fazermos  a  de  nós  mesmos, 
critério  infelizmente  bem  pouco  seguido 
pelos  homens,  quase  sempre  remplis  de  leurs 
mêmes  . .  . 

O  objetivo  essencial  da  obra  mediú¬ 
nica,  tanto  de  Cândido  Xavier,  como  dos 
seus  antecessores,  é  trazer  ao  nosso  infe¬ 
liz  companheiro  de  jornada  terrena,  que 
se  mostra  contumaz  em  desacreditar  o  Es¬ 
piritismo,  no  que  concerne  à  verdade  das 
comunicações,  uma  demonstração  irretor- 
quível  de  que  essa  comunicação  é  um 
facto:  daí  a  identificação  dos  autores  de¬ 
sencarnados  pelo  estilo  que  tiveram  como 
escritores  ou  poetas,  pois  que  «o  estilo  é 
o  homem».  Basta  essa  noção  que  à  for- 
tiori  é  preciso  que  se  tenha  do  valor  das 
comunicações  espíritas,  pois  que  do  con¬ 
trário  estaremos  expostos  a  transviamentos 
dolorosos  da  verdade,  para  sabermos  que 
tais  comunicações  não  podem  valer  como 
obras  doutrinárias  do  número  das  que 
contêm  os  princípios  sobre  os  quais  se 
estrutura  a  nossa  Doutrina,  porquanto  es¬ 
tas  obras  vonsistem  nas  Sagradas  Eccritu- 
ras  e  nas  fundamentais  do  Espiritismo, 
codificadas  por  Allan  Kardec.  Todas  as 
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demais  têm  o  valor  pessoal  dos  seus  res¬ 
pectivos  autores,  encarnados  ou  desencar¬ 
nados :  podemos  aceita  las  ou  não,  segun¬ 
do  o  conceito  do  nosso  raciocínio,  que 
de  tal  aceitação  ou  rejeição  nenhum  da¬ 
no  resulta  para  a  nossa  iniciação  no  co¬ 
nhecimento  da  Religião. 

O  contrário  se  dá  com  relação  ao 
Decálogo,  aos  Quatro  Evangelhos  e  às 
obras  de  Allan  Kaadec,  nas  quais  tudo  é 
verdade,  sendo  o  nosso  raciocínio  que 
tem  de  aprimorar-se  para  que  essa  verda¬ 
de  possamos  ir  pouco  a  pouco  descobrin¬ 
do  por  nós  mesmos. 

A  diferença,  bem  se  vê,  é  funda¬ 
mental. 

A  prova  está  no  que  nos  afirmou 
Ismael  Gomes  Braga.  Este  irmão  nos  dis¬ 


se  que,  perguntado  Emanuel,  o  Guia  de 
Cândido  Xavier,  quanto  ao  valor  duvido¬ 
so,  no  que  concerne  a  princípios,  de  cer¬ 
tas  obras  de  autores  que  na  terra  conhe¬ 
cemos  como  bem  pouco  inclinados  às 
cousas  sérias,  respondeu  :  «Mas  eu  não  pos¬ 
so  interferir  no  domínio  da  consciência. 
Nós  aqui  somos  muito  democratas :  cada  um 
escreve  sob  a  sua  responsabilidade».  Sábio 
Guia!  Ponderadas  palavras!  Cabe-nos  se¬ 
parar  o  joio  do  trigo. 

Que  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo  não 
nos  abandone  neste  «mare  magnum»  da 
hora  presente  ! 

Arnaldo  S.  Thiago. 

Rio,  io  de  novembro  de  1951. 

Rua  da  Universidade,  53,  ap.  102 — Tijuca. 
- - 


Major  Levino  Cornelio  Wischral 


Já  observou  como  se  agiganta  nos¬ 
sa  responsabilidade  com  os  ensinos  extraí¬ 
dos  do  Espiritismo  ? 

Por  isso  mesmo,  em  se  tratando  das 
nossas  ações,  consideramos  bem  maiores 
as  pequeninas  pedras  de  tropêço  e  muito 
mais  ponteagudos  os  espinhos  encontrados 
nos  nossos  caminhos. 

Sem  dúvida,  há  outros  sistemas  re¬ 
ligiosos  comodamente  flexíveis,  incapazes 
no  entanto,  de  mostrarem  claramente  ao 
homem  as  magníficas  oportunidades  des¬ 
perdiçadas  em  sua  já  atrasada  evolução. 

...  *  ... 

Porventura  já  foi  você  indesejável 
alvo  de  algum  palavrão  desprezível  ou 
mesmo  de  alguma  frase  de  imprecação  ? 

Caso  afirmativo,  aí  está  o  Evange¬ 
lho  a  lhe  pedir  contas,  passados  já  dois 
mil  anos,  indagando  de  você  se  obteve 
grau  de  aprovação  na  questão  de  exame 
proposta  pelo  Mestre  e  que  dizia:  «Ben¬ 
dizei  os  que  vos  maldizem». 

* 

*  * 

Toda  vez  que  você  tiver  de  empre¬ 
gar  o  egoístico  «eu»  convém  refletir  se 
essa  palavrinha  de  apenas  duas  letras  po¬ 
derá  ser  causa  de  ridículo  e  tolo  enalte- 
cimento  de  qualidaJes  que  não  possuí. 


Eleve-se  bem  alto  subindo  porém 
pelos  sólidos  degraus  da  humildade.  Cer¬ 
to  evitará  vergonhosa  quéda  ocasionada 
pelo  fragoroso  esboroamento  dos  arrogan¬ 
tes  castelos  construídos  sobre  os  frágeis 
alicerces  de  nossas  hipócritas  e  estimadas 
amigas  —  a  presunção  e  a  vaidade. 

* 

-Jc  *Jí 

Não  interprete  o  ajutório  material 
ou  moral  ministrado  ao  próximo  como 
significando  nobreza  de  alma  ;  êle  é  ape¬ 
nas  comesinho  dever  fraterno  ;  é  tão  só 
exercício  preliminar  consagrado  a  trans¬ 
formar  a  rígida  obrigação  em  futura  vir¬ 
tude  ináta. 

* 

*  * 

Feliz  daquêlc  que  consegue  nunca 
lembrar  benefícios  distribuídos ;  a  verda¬ 
deira  filantropia  nasceu  cega  e  muda  de 
pais  caridosos. 

Póde  acontecer  que  tenha  de  renas¬ 
cer  em  condições  de  cego  e  mudo,  para 
lapidar-se  nessa  dura  prova,  aquele  que  na 
Terra  fracassou  por  se  ter  vangloriado  de 
doação  posta  em  mãos  suplicantes. 

* 

•fc  * 

O  êxtase  é  atributo  de  espírito  em 
evolução.  Comover-se  contemplativo,  po- 
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rém,  ante  a  infelicidade  alheia  não  é  sufi¬ 
ciente  ;  a  ninguém  beneficia. 

Procure  ser  útil  harmonizando  esse 
sublime  estado  de  alma  à  ação  construto¬ 
ra,  auxiliando  o  irmão  em  dificuldade. 

* 

*  * 

Atenda  de  pronto  e  pessoalmente  ao 
que  à  sua  porta  bater.  Atenda  quer  este¬ 
ja  à  mesa  de  refeição  ou  em  trabalho  edifi¬ 
cante,  quer  esteja  em  doce  lazer  ou  ain¬ 
da  em  repouso  restaurador. 

A  ninguém  é  dado  antever  a  grada¬ 
ção  do  sofrimento  daquele  que  à  sua  pre¬ 
sença  vai  para,  constrangido,  expor  tra¬ 
gédia  íntima. 

Não  é  de  todo  impossível  que  al¬ 
gum  dia  tenha  você  que  bater  à  porta 
alheia,  ansiado  para  ser  ouvido  com  pa¬ 
ciência  e  bondade. 

* 

*  * 

E’  louvável  o  irradiante  entusiasmo 
do  iniciado  na  Terceira  Revelação,  que¬ 
rendo  transformar  êste  mundo  de  lágri¬ 
mas,  da  noite  para  o  dia,  num  autêntico 
paraíso  de  compreensão  e  amor,  esque- 
cendo-se,  porém,  que  êste  Planeta  é  pre¬ 
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ciosa  e  indispensável  escola  onde  as  al¬ 
mas  maculadas  vêm  obter  brilho,  purifi¬ 
cando-se  através  do  bendito  filtro  da  dôr. 

Nem  sempre  a  nossa  férrea  vontade 
de  afastar  de  outrem  os  obstáculos,  a  dôr 
e  o  sofrimento  coincide  com  os  sobera¬ 
nos  desígnios  do  Senhor. 

Fatalmente  será  concluído  o  ciclo 
evolutivo  iniciado  pelo  sêr  humano;  e, 
em  qualquer  fase  dêsse  desenvolvimento 
colher-se-á  exatamente  o  que  se  semeou, 
não  importando  a  época  nem  tão  pouco 
dependendo  fundamentalmente  de  inter¬ 
cessão  alheia  a  feliz  ou  a  amarga  colheita 
que  se  processará  durante  a  jornada. 

Antes  pois,  que  a  ilusão  ou  a  incre¬ 
dulidade  possam  maguar  esses  apressados 
salvadores  de  bôa  vontade,  que  ponderem 
sobre  o  seguinte  conceito,  expresso  alhu¬ 
res.  por  espírito  de  muito  saber:  «Não 
guarde  o  homem  a  insensata  presunção 
julgando  poder  agradar  a  todos.  Nem  Je¬ 
sus,  o  puríssimo,  teve  essa  pretensão  ;  Ele 
tinha  certeza  que  seria  pregado  à  cruz 
pela  incompreensão  humana». 

Portanto,  o  supremo  bem  que  cada 
um  pode  e  deve  proporcionar  à  coletivi¬ 
dade  é  regenerar-se,  preliminarmente,'  a  si 
próprio. 


J  Sandra  Helena  fe.  Santos 


relógio  marcava  precisa¬ 
mente  meio  dia,  hoje,  quan¬ 
do  a  «mulher  sem  nome» 
teve  afinal  um  túmulo.  De¬ 
pois  de  permanecer  50  dias 
no  gêlo,  o  seu  ca.dáver  des¬ 
ceu  à  sepultura.  O  cortejo 
fúnebre  saiu  do  Instituto  Médico  Legal, 
rumo  ao  cemitério  de  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  tendo  à  frente  a  Banda  de  Músi¬ 
ca  dos  Bombeiros.  Uma  verdadeira  apo¬ 
teose,  o  enterro.  Enorme  massa  humana 
participou,  contrita  e  emocionada,  daque¬ 
le  ato  de  piedade.  Não  faltaram,  até,  os 
clássicos  discursos;  a  cargo  de  crimina- 
listas,  parlamentares  e  jornalistas  . .  . 

Quem  seria,  afinal,  a  extinta  ?  Uma 
alta  personalidade,  porventura  ?  Uma  he¬ 
roína  ou  uma  mártir  ? 

Não  se  sabe.  Nem  siquer  se  co¬ 
nhece,  ao  certo,  a  sua  identidade.  Deve 
ter  nascido  em  um  lar  rico,  de  brazões 


e  títulos  nobiliárquicos,  onde,  talvez,  im¬ 
perasse  o  mito  das  tradições  ou  a  fatui- 
tade  do  poderio  . . . 

O  que  se  sabe  é  que  era  uma  cria¬ 
tura  jovem,  bela,  uma  anônima,  sofredo¬ 
ra,  infeliz.  Tivera  sonhos,  esperanças, 
amara  muito  e  fôra  vítima  do  próprio 
amor  ! 

Não  se  lhe  conhecem  os  parentes 
nem  os  amigos,  talvez  ocultos  nas  som¬ 
bras  do  egoísmo  doentio,  do  preconceito 
social,  da  vaidade  e  do  orgulho.  Dir-se- 
ia  que  toda  a  sociedade  a  hostilizava. 

Dissemos  que  amou.  Amou,  sim, 
um  homem,  ela  mesmo  o  confessára,  nas 
poucas  linhas  que  lhe  consagrara,  antes 
do  suicídio.  Êle  a  esquecera,  a  abandoná- 
ra.  O  mundo  mau,  que  aí  está,  só  lhe  reser¬ 
vava  ciladas,  perigos  e  humilhações.  Os 
últimos  lampejos  de  uma  reabilitação  pos¬ 
sível,  de  uma  imprescindível  recuperação 
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moral,  sentia-os,  ela,  extinguirem-se  sub¬ 
tilmente.  * 

Eis  porque  procurara  um  romance 
na  própria  morte.  Seria  um  suicídio  sui 
generis,  no  éter,  no  recinto  estreito  de 
um  avião  em  pleno  vôo. 

Os  jornais  abriram  colunas  ao  re¬ 
lato  pormenorizado  do  drama.  Houve  um 
pouco  de  comoção  entre  os  estranhos, 
mas  entre  os  íntimos  parece  ter  restado, 
apenas,  a  insensibilidade  humana. 

O  corpo  da  inditosa  mulher  esta¬ 
ria  fadado  a  um  enterramento  próprio 
dos  indigentes  ! 

O  «Diário  da  Noite»,  com  a  anuên¬ 
cia  do  provedor  da  Santa  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia,  Ministro  La-Fayette  de  An¬ 
drade,  custearia  uma  mortalha  condigna. 
O  cativante  gesto  foi  bem  recebido  no 
seio  do  povo,  prestigiando  desde  logo  a 
feliz  iniciativa. 

Sandra  Helena  —  êsse  o  pseudôni¬ 
mo  com  que  a  desventurada  senhora  es¬ 
condia  o  seu  verdadeiro  nome  —  foi  a- 
final  sepultada. 

Que  razões  teria  ela  para  acautelar- 
se,  assim,  ocultando  a  sua  identidade  ? 
O  que  todos  sabem  é  que  motivos  mui¬ 
to  fortes  houve  para  envolver  o  facto  em 
impenetrável  mistério. 

Qual  a  natureza  desses  motivos  ? 
Aí  é  que  deve  residir  o  misterioso  e  o 
desumano  que  causou  o  sucedido. 

Que  espírito  estaria  enclausurado 
naquele  corpo  de  mulher,  cuja  peregri¬ 
nação  terrena  se  extinguira  assim,  abrup¬ 
tamente,  violando  uma  lei  divina  ? 

Que  teria  êle  desempenhado  no 
palco  da  vida  invisível,  antes  de  imigrar 
para  êste  mundo  ilusório,  fugidio  e  tão 
cheio  de  misérias  ? 

Não  se  o  póde  precisar.  O  que  é 
rasoável  é  que  se  deve  tratar  de  um  es¬ 
pírito  em  vias  de  evolução,  debatendo-se 
nos  estertores  da  desventura,  da  dôr. 

Ah  !  a  reincarnação  !  Só  ela  nos 


póde  explicar  racionalmente  certos  mis¬ 
térios,  desfazer  terríveis  dúvidas,  solucio¬ 
nar  tremendos  problemas.  Muitas  coisas 
aparentemente  incompreensíveis  se  es¬ 
clarecem  convenientemente.  Não  ha  au¬ 
tomatismos  inexoráveis  nem  fatalismos 
irremissíveis. 

Ha,  isso  sim,  leis  eternas  e  univer¬ 
sais,  imutáveis  e  irrevogáveis.  O  que  ho¬ 
je  se  nos  apresenta  como  absurdo  póde* 
amanhã  tornar-se  uma  coisa  natural  e 
compreensível.'  E’  questão  de  compreen¬ 
são,  que  só  se  nutre  através  da  evolução. 

A  lei  natural  da  reincarnação,  a 
que  estão  sujeitos  todos  os  espiritos,  de¬ 
sanuvia  todos  os  panoramos  psicológicos, 
proclamando  e  justificando  a  Justiça  Di¬ 
vina  nas  diversas  «moradas»  do  Altíssimo. 

Sandra  Helena  foi  uma  sofredora 
e  ainda  o  é,  por  certo.  Amargou  rudes 
provações.  Infeliz  no  amor,  abandonada 
e  desprezada,  até  depois  de  morta,  pelos 
entes  mais  queridos  ao  seu  machucado 
coração,  talvez  seja,  em  última  análise, 
uma  vítima  dos  tolos  preconceitos  so¬ 
ciais  de  uma  época  pervertida  como  a 
nossa.  E’  verdade  que  não  venceu  todas 
as  provas  terrenas,  capazes  de  a  redimi¬ 
rem  de  um  provável  passado  de  culpas. 
Tentou  fugir  de  algumas,  recorrendo  ao 
suicídio,  que  é,  por  sinál,  um  crime  con¬ 
tra  a  lei  natural  da  vida.  Teró  que  vol¬ 
tar  para  reparar  os  erros.  O  escândalo, 
no  entanto,  ficou.  Mas  ai  dos  que  for¬ 
jaram  a  causa  dêle  !  Poderão  fugir  à 
sanção  humana,  mas  da  de  Deus  jamais 
escaparão.  Os  seus  atos  estão  registra¬ 
dos  no  arquivo  eterno  da  Vida  ! 

Sandra  Helena,  minha  irmã  em  Je¬ 
sus,  que  o  Pai  Celestial  se  apiede  de  ti 
e  de  quantas  homônimas  tuas  ha  por  ês¬ 
te  mundo  afóra.  Misericórdia,  também, 
para  os  que  te  abandonaram,  na  vida  e 
depois  dela. 

Rio  de  Janeiro ,  20  de  Janeiro  de  1952. 


A  vida  é  cheia  de  dificuldades,  mas  tende  bom  ânimo  para  poderdes  vencê- 
las,  certos  de  que  de  outra  maneira  não  conquistareis  a  perfeição  espiritual.  Ten¬ 
de  por  modelo  _ps  verdadeiros  cristãos,  entre  os  quais  muitos  companheiros  vossos, 
que  removeram  as  dificuldades  que  lhe  surgiam  a  cada  passo  com  a  mesma  pa¬ 
ciência  do  agricultor  que  limpa  a  sua  plantação  de  hervas  daninhas.  As  dificulda¬ 
des  são  próprias  do  mundo  em  que  viveis,  mas  Deus  dará  uma  coroa  àqueles  que 
as  vencerem  com  perseverança,  paciência  e  humildade. 


CA1RBAR. 
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0  Espiritismo  transpõe  o  Atlântico  (1) 


De  « Revista  de  Metapsicologia»  ~ 

Em  volta  de  1850,  o  Espiritismo  pe¬ 
netrou  em  plena  Europa  nas  asas  das  mais 
violentas  controvérsias  e  das  perseguições 
«mais  acintosas  e  Sangrentas,  que  lhe  mo¬ 
veu  o  fanatismo  religioso  de  algumas  sei¬ 
tas  protestantes  norte-americanas,  depois 
dos  memoráveis  sucessos  ocorridos  na  ca¬ 
sa  assombrada  da  Família  Fox,  em  Fiydes- 
ville,  estado  de  Nova-Yorque,  em  1847- 
1849,  cujo  centenário  foi  celebrado  recen¬ 
temente  em  todos  os  países  cultos  peias 
respectivas  Federações  e  Associações  espí¬ 
ritas.  (2) 

* 

A  Inglaterra,  fleugmática  e  circuns¬ 
pecta,  serena  e  refletida,  recebeu  o  Espi¬ 
ritismo  com  simpatia  e  aprazimento,  ven¬ 
do,  desde  logo,  na  sua  apresentação  mul¬ 
tiforme  e  complexa,  objeto  digno  de  es¬ 
tudo  profundo  e  de  meditada  ponderação. 
Comissões  de  sábios  de  reputação  consa¬ 
grada  mundialmente  foram  eleitas,  afim 
de  verificarem  pela  observação  e  expe¬ 
rimentação  a  veracidade  dos  fenômenos 
inerentes  ao  Espiritismo  e  deduzir  as  leis 
e  a  mecânica  da  sua  produção  e  desen¬ 
volvimento,  sua  origem  e  finalidade. 

O  Espiritismo,  apresentando  uma 
nova  psicologia  que,  pelo  seu  carácter  po¬ 
sitivo,  essencialmente  objetivo,  saia  dos 
moldes  arcáicos  e  obsoletos  da  bafienta  e 
carcomida  Metafísica  racionalista,  teológi¬ 
ca  e  subjetiva,  abria  novos,  fecundos  e 
largos  horizontes  em  estudo  da  alma  hu¬ 
mana  no  campo  positivo  da  observação 
e  experimentação. 

Foram  consagrados  sábios  ingleses, 
desde  A.  Russel  Wallace,  o  precursor  e 
êmulo  de  Darwin,  a  W.  Crookes,  um  dos 
maiores  químicos  contemporâneos,  que 


(1)  Transcrição  do  livro  —  Da  Evo¬ 
lução  do  Espiritismo  —  a  sair  brevemen¬ 
te,  edição  da  Sociedade  Portuense  de 
Investigações  Psíquicas. 

(2)  Dr.  Waku,  médico,  —Le  Spiritis- 
me  —  2  vols.,  Paris.  Carlos  Luis  Chiesa 

—  Origem  dei  Espiritismo  y  su  Doctrina 

—  Editorial  Constância,  Buenos  Aires, 
19  46. 


Pelo  Dr .  ANTONIO  /.  FREIRE 

inauguraram  o  período  científico  do  Es¬ 
piritismo. 

Atualmente,  é  ainda  na  Inglaterra 
que  se  encontra  a  mais  completa  e  crite¬ 
riosa  bibliografia  da  fenômenologia  ligada 
ao  Animismo  e  Flspiritismo,  observada, 
diferenciada  e  experimentada  com  supe¬ 
rior  talento,  invulgar  cultura  e  fina  argú¬ 
cia,  pelos  sábios  ingleses. 

A  Sociedade  Inglesa  de  Investigações 
Psíquicas,  fundada  em  1882,  e  a  sua  con¬ 
gênere  Norte  Americana,  fundada  em  1884, 
são  mais  do  que  suficientes  para  funda¬ 
mentar  o  Espiritismo  em  bases  científicas, 
sólidas  e  irrefutáveis.  Os  seus  trabalhos 
de  observação  e  de  experimentação,  de 
análise  e  de  crítica,  são  memoráveis  e  mo¬ 
delares,  através  de  muitas  dezenas  de  vo¬ 
lumes.  (  Proceedings ) . 

A  França,  exuberante  e  entusiástica, 
fútil  e  humorística,  por  vezes,  céptica  e 
agnóstica;  mas  sempre  criadora  e  original, 
mercê  do  seu  gênio  latino  universalista  e 
renovador,  recebeu  o  Espiritismo  entre  o 
desdem  olímpico  dos  seus  homens  de  ciên¬ 
cia,  no  rígido  aprumo  do  seu  mórbido 
egotismo,  entrincheirados  no  seu  Positi¬ 
vismo  comteano,  contrastando  com  o  frí¬ 
volo  entusiasmo  do  mundanismo  aristo¬ 
crático  e  burguês,  que  delirava  de  prazer 
e  de  curiosidade  perante  a  estranha  acro¬ 
bacia  dos  gueridons,  e  das  melodias  dos 
violinos  e  concertinas,  flutuando  na  atmos¬ 
fera.  Foi  um  delírio  de  loucura  e  de  en¬ 
tusiasmo,  que,  felizmente,  não  teve  conse¬ 
quências  funestas  e  graves,  devido,  talvez, 
à  defesa  dos  bons  espíritos,  pois  estava 
determinado  por  Forças  Superiores  que  o 
Espiritismo  se  difundisse  em  bases  cientí¬ 
ficas,  para  combater  o  maior  inimigo  da 
Flumanidade  o  ateismo  expresso  no  ma¬ 
terialismo  da  Ciência  oficial. 

* 

De  facto,  o  Espiritismo  fez  moda  nos 
melhores  salões  parisienses.  Era  como  que 
um  fruto  exótico  criado  nas  regiões  do 
mistério,  de  fragrância  capitosa  e  esquisi¬ 
ta,  que  embriagava  pela  imprevista  novi- 
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dade  os  peraltas  e  as  sécias  da  sociedade 
«smart»  do  Paris  de  1853. 

Durante  os  seus  inícios,  o  Espiritis¬ 
mo  era  o  complemento  obrigatório  das 
partidas  de  voltarete  e  dos  chás  protoco¬ 
lares  das  reuniões  elegantes  do  galante 
mundanismo  francês.  Os  gueridons  (mesas 
de  pé  de  galo)  voltejavam  nos  salões  aris¬ 
tocráticos  como  loucas  e  irrequietas  ma¬ 
riposas  pelos  Jardins  de  Versalhes.  E  quan¬ 
tas  vezes  —  na  inconsciência  dos  perigos 
( obcessaoy  fobias ,  possessões ,  etc),  que  só  a 
ignorância  desculpa  —  os  gueridons  foram 
consultados  sobre  assuntos  de  amores,  em 
elegantes  e  recatados  boudoires. 

O  delírio  dessa  época  atingiu  as  raias 
duma  epidemia  tiptológica.  As  mesas,  na 
sua  trepidação  alucinante' e  misteriosa,  fo¬ 
ram  o  oráculo  de  muitos  corações  amoro¬ 
sos  atribulados  na  dúvida  e  na  incerteza. 

Realmente,  o  Espiritismo  apresenta¬ 
va-se  duma  forma  inédita,  estranha,  pro- 
teiforme:  mesas  e  pranchetas,  rebeldes  às 
leis  fundamentais  da  Mecânica  oficial,  di¬ 
tavam  e  escreviam  automáticamente  uma 
extravagante  e  heteróclita  literatura,  umas 
vezes  chocarreira  e  gracejante,  grosseira  e 
incoerente ;  outras  vezes,  dissertando  so¬ 
bre  elevados  conceitos  filosóficos  e  da 
mais  pura  moral  cristã.  Com  frequência, 
bandolins,  harmónios,  concertinas,  sem  o 
devido  respeito  pela  Lei  da  gravitação, 
libertando-se  da  atração  newtoniana  e  do 
quadrado  das  distâncias,  deslizavam  pela 
atmosfera,  baloiçando- se  em  revoadas  me¬ 
lodiosas,  tangidos  por  mãos  ocultas  e  in¬ 
visíveis,  mergulhadas  no  mais  profundo  e 
desconcertante  mistério.  Aparições  e  fan¬ 
tasmas,  mais  ou  menos  materializados  sem 
a  devida  consideração  e  respeito  pelos  câ¬ 
nones  da  Biologia  oficial,  perpassavam  por 
entre  os  assistentes  atónitos  e  estarrecidos, 
tremendo  de  mêdo  e  de  pavor  em  cala¬ 
frios  arripiantes.  As  máquinas  fotográficas, 
as  impressões  e  moldagens  na  parafina,  no 
negro  de  fumo,  na  argila  e  noutras  subs¬ 
tâncias  plásticas,  provavam  irrefutavelmen¬ 
te  que  estes  invulgares  fenômenos  não  se 
adaptavam  à  categoria  das  alucinações  in¬ 
dividuais  e  coletivas. 

Era  um  novo  mundo,  moldado  em 
formulas  inéditas  e  imprevistas,  que  abria 
amplos  e  dilatados  horizontes,  fecundos  e 
luminosos,  às  ciências,  filosófias  e  religiões. 
Era  uma  nova  Psicologia  positiva,  liberta 
das  confusões  e  emaranhadas  especulações 
metafísicas  e  teológicas  que  trazia,  no  ín¬ 
timo  da  sua  estrutura,  as  melhores  e  mais 


positivas  soluções  para  o  eterno  proble¬ 
ma  da  alma  humana,  e  o  mais  formal  e 
lógico  desmentido  a  todas  as  fórmulas  e 
concepções  materialistas. 

O  Espiritismo,  na  sua  multiplicidade 
e  variedade  da  sua  fenomenologia,  quer  ob- 
jeictva  de  ordem  física,  quer  subjectiva  de 
ordem  intelectual,  e  na  orgânica  da  sua 
Doutrina  filosófica,  social  e  cristã,  repre¬ 
senta,  dentro  do  método  positivo  oficial, 
a  decisiva  e  triunfante  supremacia  do  es¬ 
pírito  sobre  a  matéria,  que  o  Espírito  do¬ 
mina,  orienta  e  condiciona  no  sentido  do 
seu  progresso  e  evolução,  em  infindos  ci¬ 
clos  palingenésicos,  alternando  de  mundo 
para  mundo,  quer  terrestres,  quer  astrais 
e  celestes,  numa  íntima,  justa  e  lógica 
coordenação  e  solidariedade  do  passado 
com  o  presente  e  do  presente  com  o  fu¬ 
turo. 


Os  cientistas  franceses,  na  sua  maio¬ 
ria,  circunspectos  e  graves,  olimpicamen¬ 
te  cépticos  e  sarcásticos,  impregnados  de 
autolatria,  fecharam  os  olhos  à  realidade. 

Nos  primórdios  do  Espiritismo,  ao 
invés  dos  sábios  ingleses,  os  homens  da 
ciência,  francêses,  quase  na  sua  generalida¬ 
de,  foram  hostis  a  todas  as  manifestações 
espíritas.  O  dogma  materialista  comteano 
foi  o  colete  de  forças  que  paralisou  a  ati¬ 
vidade  da  ciência  francesa  no  estudo  do 
Espiritismo.  A  Metapsíquica,  criada  pelo 
eminente  professor  Charles  Richet,  em 
1905,  não  redime  a  ciência  francesa  de  ter 
feito  táboa  rasa  do  preceito  proclamado 
por  um  dos  mais  célebres  físicos  contem¬ 
porâneos,  Wiiliam  Thompson :  «a  Ciên¬ 
cia  ê  obrigada  pela  eterna  Lei  da  honra  a 
enfrentar ,  sem  receio ,  todo  0  problema  que 
possa  apresentar-se  ao  seu  estudo  e  observa¬ 
ção». 

Eugène  Nus,  conceituado  literato  e 
ensaísta  francês,  foi  um  dos  observadores 
que,  desde  a  entrada  do  Espiritismo  em 
Paris,  soube  compreender  a  influência  que 
a  sua  doutrina  viria  a  exercer  na  renova¬ 
ção  espiritual  da  Humanidade,  através  da¬ 
quela  fenomenologia  bizarra  e  incongruen¬ 
te  que  fazia  delirar  de  entusiasmo  os  sa¬ 
lões  parisienses.  Com  rara  coragem,  reu¬ 
nindo  a  um  estilo  primoroso  um  sentido 
crítico  apurado  e  profundo,  escreveu  al¬ 
gumas  obras  que  muito  concorreram  pa- 
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ra  a  divulgação  do  Espiritismo  (i).  De 
uma  das  últimas,  escrita  no  fim  do  sécu¬ 
lo  passado  (A  la  Recherche  des  Destinées), 
transcrevemos  alguns  trechos :  «Um  Mun¬ 
do  acaba  ;  um  Mundo  começa.  Este  século 
que  viu  a  transformação  da  técnica  ma¬ 
terial  da  Humanidade,  assiste,  nos  seus  últi¬ 
mos  dias,  à  transformação  das  idéias.  Nós 
estamos  no  início  duma  evolução  que  mar¬ 
cará  nos  nossos  Anais.  Eis,  dum  lado,  o 
antigo  Oriente  que  se  põe  em  marcha, 
saindo  dos  seus  Santuários,  trazendo-nos 
a  chave  dos  seus  mitos,  pais  dos  nossos, 
reitengrando  as  nossas  análises  na  sua 
grande  síntese,  onde,  depois  das  nossas  re¬ 
ligiões,  se  afundam  as  nossas  filosofias» 

«Entre  nós,  fóra  e  acima  do  velho 
molde  religioso,  político,  social  e  imoral , 
composto  de  judaismo,  paganismo  e  de 
tão  pouco  Cristianismo,  no  qual  as  raças 
ocidentais  se  debatem  ainda,  um  movi¬ 
mento  curioso  se  opera  dominando  a  ce¬ 
gueira  dos  seus  mentores :  sacerdócios,  a- 
cademias  e  governo  » 

«...  Força  psíquica,  nêurica,  ódica, 
espírita,  seja  como  fôr,  as  mesas  rodopiam  ; 
si  muovono,  como  dizia  Galileu.  As  pe¬ 
quenas  mesas  falam,  nem  mais  nem  menos, 
nem  melhor  nem  pior,  que  os  professo¬ 
res  de  Antropologia  e  os  membros  da  Fa¬ 
culdade.» 

«Os  móveis  dão  estalidos ;  os  muros 
ressoam ;  as  poltronas  avançam  para  as 
visitas  ;  os  harmónios  tocam  sem  contac¬ 
to  ;  as  caixas  de  música  voltejam  no  ar  ; 
ramos  de  flores  caem  dos  tectos,  e  mãos, 
visíveis  ou  invisíveis,  vão  depô-las  nos 
vestidos  das  senhoras  ou  na  lapela  dos 
homens ;  lápis,  correndo  sobre  o  papel 
ou  deslizando  entre  duas  ardósias,  escre¬ 
vem  em  variados  idiomas,  sentenças  filo¬ 
sóficas,  verdades  de  la  Palisse  ou  divisas 
de  confeiteiro.  O  peso  dos  corpos,  a  im¬ 
penetrabilidade  da  matéria,  todas  as  leis 
clássicas  são  ulirajosamente  violadas  por 
estas  energias  impudentes  que  desafiam  os 
dinamómetros  e  se  riem  da  Mecânica,  sem 
falar  dos  fantasmas  que  passeiam  no  meio 
da  assistência,  deixando  fotografar-se,  mol¬ 
dando-se  na  parafina,  ou,  como  sucedeu 
no  laboratório  de  W.  Crookes,  dançando 


(i)  E.  Nus — Les  Dogmes  Nouveaux ; 
Les  Grands  Mystéres  ;  Choses  de  V Autre 
Monde :  Nos  Bêtises ;  Les  Npuveaux  Ho- 
rizons. 


uma  valsa  com  o  dono  da  casa  e  contan¬ 
do  histórias  a  seus  filhos.» 

«Como  os  tempos  têm  mudado  de¬ 
pois  de  que  eu  contei,  pela  primeira  vez, 
ás  populações  embasbacadas  estas  coisas  do 
outro  mundo  !» 

«Por  ter  narrado  rigorosamente  o 
que  eu  tinha  visto  com  os  meus  olhos, 
reproduzindo,  citando  os  nomes  dos  que 
tinham  visto  igualmente  com  os  seus  o- 
íhos,  e  ligeiramente  beliscado  os  nossos 
sábios  de  Panurgio  que  riam,  como  bas¬ 
baques  vulgares,  destes  factos  certos  e 
verdadeiros  que  recusam  examinar,  corri 
o  risco  de  ser  lançado  à  fogueira  pelo 
tribunal  da  inquisição  das  Ciências.  Se  eu 
pertencesse  a  alguma  douta  Academia,  te¬ 
ria  sido  expulso  pelos  meus  colegas.  Sim¬ 
ples  literato,  não  me  tomaram  a  sério,  e 
os  meus  melhores  amigos  contentaram-se 
de  proclamar  que  eu  fazia  livros  ridiculos». 

«A  reviravolta  começa  a  produzir-se 
como  eu  já  tinha  anunciado  de  princí¬ 
pio,  mais  cedo  ainda  do  que  eu  esperava. 
Salvo  um  stock  de  doutores  e  de  jorna¬ 
listas  enfatuados  e  casmurros,  petrificados 
na  rotina,  no  ramerrão,  o  riso  tem  cessa¬ 
do  e  já  não  se  tenta  mais  negar  a  reali¬ 
dade  dos  factos  do  Espiritismo.  Os  teste¬ 
munhos  têm-se  tornado  demasiado  nume¬ 
rosos.» 

Eugène  Nus,  de  quem  fizemos  esta 
longa  transcrição  criteriôsa  e  humorística, 
pertence  à  gloriosa  falange  dos  vanguar- 
discas  da  primeira  hora. 

Paris  —  a  cidade  Luz  —  assistia  então 
atónita  e  estarrecida,  a  este  turbilhão  fan¬ 
tástico  de  fenômenos  imprevistos  e  im¬ 
pressionantes  que,  para  a  maioria,  só  alu¬ 
cinadas  imaginações  poderiam  criar  e  pro¬ 
duzir,  mas  que  a  realidade  objetiva  im¬ 
punha,  de  certeza,  aos  mais  frívolos  e 
cépticos. 

A. 

(' 

E.  Nus  foi  um  dos  mais  ilustres  e 
destemidos  pioneiros  dos  tempos  heróicos 
do  Espiritismo. 

Os  espiritistas  têm  em  aberto  uma 
dívida  de  grata  homenagem  a  êste  cora¬ 
joso  campeão  da  velha- guarda  e  a  alguns 
sábios  inglêses  e  norte-americanos  que, 
com  rara  coragem  e  nobre  intrepidez,  en¬ 
fileiraram  na  vanguarda  de  choque  nos  pri¬ 
mórdios  do  Espiritismo,  em  que  o  com¬ 
bate  tomou  proporções  assustadoras  con¬ 
tra  o  fanatismo  materialista  e  religioso. 
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Ciências  e  Religiões  arregimentaram-se 
neste  monstruoso  e  sacrílego  conluio. 

Com  o  seu  estilo  empolgante,  fina¬ 
mente  humorístico,  E.  Nus  foi  um  dos 
escritores  franceses  que  melhor  soube  com¬ 
preender,  de  entrada,  o  valor  científico  e 
filosófico  do  Espiritismo,  prevendo  a  sua 
futura  e  renovadora  ação  social,  morali- 
zadora  e  cristã.  A  sua  profecia  realizou- 
se  plenamente,  tal  é  a  marcha  acelerada 
que  o  Espiritismo  tem  tomado  em  todos 
os  países  civilizados,  em  todas  as  camadas 
sociais.  Os  seus  partidários  contam- se  ho¬ 
je  por  dezenas  de  milhões,  e  são  precisa¬ 
mente  as  nações  anglo-saxônicas,  sempre 
refletidas  e  ponderadas  nas  suas  decisões, 
refratárias  à  estuante,  impulsiva  e  entu¬ 
siástica  exuberância  latina,  onde  o  Espiri¬ 
tismo  integra  os  seus  melhores  elementos 
representativos. 

E’  próprio  da  natureza  humana  uma 
formal  oposição  a  tudo  quanto  colida  com 
o  seu  estatismo  mental  e  moral.  Realmen¬ 
te,  desmobilar  para  guarnecer  de  novo  um 
cérebro  ou  um  coração  —  inteligência  e 
sentimento  —  é,  por  vezes,  um  violento 
trabalho  de  Hércules  e  um  doloroso  sa¬ 
crifício  ás  nossas  quimeras  mais  queridas. 


Mas  é  precisamente  nêsse  valoroso  esfor¬ 
ço,  nessa  renúncia  e  desapêgo  ao  como¬ 
dismo  estático,  que  reside  um  dos  fatores 
mais  preciosos  e  determinativos  para  a 
nossa  evolução,  essencialmente  dinâmica, 
renovadora  e  progressiva. 

Mal  vai  a  todos  aqueles  que  não  sa¬ 
bem  aproveitar  todas  as  boas  oportunida¬ 
des  para  impulsionar  a  sua  evolução,  por¬ 
que  só  muito  mais  tarde  e  em  mais  difí¬ 
ceis  condições  de  realização  poderão  obtê- 
las.  A  justa  emanência  da  ação  kármica, 
no  seu  complexo  mecanismo,  assim  o  im¬ 
põe  no  turbilhão  infindo  de  causas  e  efei¬ 
tos,  de  ações  e  reações,  no  seu  ritmo 
equitativo  e  justiceiro  de  carácter  univer¬ 
sal,  pois  domina  sêres  e  coisas,  homens  e 
deuses,  todo  o  Cosmo,  (i) 


(i)  Dr.  Léon  Wauthy,  médico  — 
Science  e  Spiritisme,  ed.  Leymarie,  Paris, 
1923;  Prof  F.  W.  Myers — La  Personali- 
té  Humaine,  ed.  F.  Alcan,  Paris,  1919 ; 
E.  Bozzano  —  (trad.  português) :  Intro¬ 
dução  à  «Metapsíquica  Humana»  ;  «A 
Crise  da  Morte»  ;  «Os  Enigmas  da  Psi- 
cometria  e  os  Fenômenos  da  Telestesia». 


T  T¥DAQ  A  TTTADFC!  (Um  pouco  de  recorda' 

JuJL  V  líUu  Urf  AU  1  Uxí Hiio  ção  e  de  saudade) 

APRESENTAÇÃO  DO  PARA ’  ÁS  MOCIDADES  ESPÍRITAS  DO  BRASIL 


José  Jorge  conheceu-nos  em  Vitó¬ 
ria,  capital  de  seu  Estado,  quando  por 
lá  andamos  em  1938,  em  nossas  pere¬ 
grinações  doutrinárias. 

Depois,  procurou-nos  em  nosso  Gi¬ 
násio,  há  uns  dez  anos,  precisamente. 

Queria  trabalhar,  ser  professor. 

Atendemo-lo. 

E  êle  trabalhou,  muito  tempo  co¬ 
nosco.  E  fez-se  professor. 

★ 

*  * 

Quando  foi  do  movimento  intensi¬ 
vo  das  Mocidades  Espíritas,  não  tivemos 
a  sua  cooperação  eficiente  e  vibrátil,  co¬ 
mo  esperávamos. 

Êle  havia  casado  e  já  era  pai. 

★ 

*  * 

Terminado  o  movimento,  feito  o 
Congresso  de  Mocidades  e  morto  o  Con¬ 


selho  das  Mocidades  Espíritas,  seu  tra¬ 
balho  de  agora,  para  estímulo  dos  mo¬ 
ços,  orientação  de  mentores  e  desenvol¬ 
vimento  cultural  dos  jovens  é,  indiscuti¬ 
velmente,  a  única  coisa  seríssima  que  se 
fez. 

Outros  hostilizaram  companheiros, 
discutiram  leizinhas  e  regulamentos  ina- 
proveitáveis,  acastelaram-se  em  camaro¬ 
tes  de  importâncias  orientadoras  sem  na¬ 
da  orientar.  \ 

Êle  trabalhou. 

E  produziu  bem  e  bom. 

★ 

*  * 

Sentimos  a  grandeza  e  a  importân¬ 
cia  de  seu  trabalho,  assim  que  nos  ex¬ 
pôs  seu  plano. 

E  lhe  prometemos  nossa  coopera¬ 
ção,  essa  coisa  que,  a  despeito  de  tudo, 
nunca  negamos  a  ninguém. 
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Cooperaríamos  assim : 

I)  Colocando  seu  nome  em  cima 
de  sua  produção,  pois  êle  queria,  —  e 
parece  que  ainda  quer,  —  entregar  a  ou¬ 
tro  o  fruto  de  seu  trabalho. 

II)  Ajustando  ao  mapa  duas  a  três 
efemérides  de  valor,  que  não  lhe  ocor¬ 
reram,  naturalmente. 

III)  E  cooperação  valiosa,  na  dis¬ 
tribuição  de  sua  obra. 

IV)  E  apresentá-lo  de  público  e  ao 
público. 

Além  destas,  estimulá-lo  quanto  po¬ 
demos,  para  a  publicação  do  trabalho,  o 
que  teríamos  feito,  por  nossa  conta,  não 
fosse  a  enfermidade  que  nos  surpreendeu. 

★  ★ 

*  0 

Quando,  impresso  o  mapa,  nos  pro¬ 
curou  para  dizer-nos.  que  confrades  seus, 
jovens  e  mais  velhos,  lhe  sugeriram  nos 
procurasse,  reagimos  : 

—  Não.  A  obra  deve  sair  com  seu 
nome  e  distribuída  por  você.  Eu,  e  seus 
amigos,  auxiliaremos  sua  distribuição. 

Mas,  êle  insiste.  E  apelou  para  o 
Conselho  Nacional  Federativo  . . . 

Demos-lhe  um  cartão  para  o  Au- 
rino  Santos  e  o  Miranda  Ludolf,  da  Co¬ 
missão  de  Mocidades,  no  Conselho,  a- 
presentando-o,  mas,  dizendo,  claramente, 
nossos  pontos  de  vista.  E  que  achamos 
só  o  autor  tem  autoridade  para  distri¬ 
buí-lo.  Autoridade  nascida  do  trabalho  e 
da  obra,  bem  maior,  na  verdade,  do  que 
a  de  grupinhos  e  grupelhos  que  se  ar¬ 
voraram  a  tanto,  sem  obra  e  sem  tra¬ 
balho  . . . 

★  ★ 

* 

Mas,  voltemos  à  obra  de  ]osé  Jorge. 

—  Primeiro,  o  mapa.  Depois,  os 
testes  inteligentes  da  obra  do  excelso 
codificador,  a  explicação  para  o  mentor, 
orientando-o,  dirigindo-o.  A  seguir,  virão 
os  livros  indispensáveis  para  o  conheci¬ 
mento  integral  da  Doutrina,  completan¬ 
do  assim,  a  obra,  porque  tudo  ainda  es¬ 
tá  por  se  fazer  e  o  que  se  tem  feito, 
tem  sido  mal  feito.  Muito  mal  feito  mes¬ 
mo  .  . . 

Parabéns,  pois,  ao  José  Jorge! 

E  aos  Moços  espíritas  que  lhe  a- 
ceitarem  a  orientação  cultural,  segura, 
clara,  objetiva  ... 


REVISTA  SANSÃO  —  Industrias  San - 
são,  S.  Paulo. 

Carlos  Jordão  da  Silva  foi  nosso 
companheiro  de  Caravana  da  Fraterni¬ 
dade. 

E  que  companheiro  ! 

Não  desmentiu  a  alteração  que  lhe 
ajustamos  ao  sobre-nome,  quando  foi 
do  Congresso  de  Unificação  de  S.  Pau¬ 
lo:  Amazonas. 

Carlos  Amazonas  da  Silva,  tanto 
foi  o  labor  e  a  capacidade  de  trabalho 
desenvolvida  pelo  companheiro  ilustre, 
considerando-se  que  Amazonas,  como 
rio,  tem  mais  pujança  do  que  o  peque¬ 
nino  Jordão. 

Nossa  admiração  pelo  Carlos  Ama¬ 
zonas,  aumentou  mais  durante  a  Cara¬ 
vana  da  Fraternidade.  E  também,  nossa 
amisade.  Sua  atuação,  durante  a  excur¬ 
são  ao  Norte,  foi  mais  de  diplomata.  Até 
parece  que,  ao  seu  convívio,  nós,  que 
nada  temos  de  diplomata  e  contempori- 
zador,  andamos  lucrando  algo. 

Se  Deus  quiser,  e  o  coração  não 
parar  até  lá,  ainda  poremos  em  volume 
as  lides  e  impressões  que  a  Caravana 
da  Fraternidade  teria  exigido  e  provoca¬ 
do  em  todos  nós,  caravaneiros  . . . 

★ 

*  * 

Acabamos  de  receber  a  Revista 
SANSÃO,  de  sua  indústria. 

Antes  de  mais  nada,  aqui  nos  apres¬ 
samos  a  conferir  ao  Jordão  e  a  seus 
companheiros  de  trabalhos,  os  nossos 
maiores  aplausos,  sinceros  e  cristãos. 

Trata-se  de  uma  revista  espírita , 
como  poucas,  a  despeito  de  seu  rótulo 
comercial.  Aspecto  excelente,  papel  cou- 
ché  e  texto  apreciável,  confecção  cuida¬ 
da,  espiritualizada,  educativa  e  superior. 
A  capa,  de  um  azul  e  branco  excelente¬ 
mente  combinados.  Sob  o  Revista  SAN¬ 
SÃO,  do  título,  a  legenda  bem  nossa. 
Trabalho,  Solidariedade  e  Tolerância. 
No  corpo  da  Revista,  só  coisas  que  es¬ 
piritualizam  :  descrição  do  Natal,  educa¬ 
ção  moral,  um  exemplo  edificante,  assi¬ 
nado  por  Amélia  S.  Oliveira,  chefe  da 
cozinha  da  emprêsa ;  nem  só  de  pão  vi¬ 
ve  o  homem,  uma  lenda,  substancioso 
escrito  de  Pietro  Ubaldi,  sôbre  a  distri¬ 
buição  da  riqueza,  muitas  frases  oportu¬ 
nas  de  André  Luiz,  curiosidades  filosó¬ 
ficas  e  comerciais,  muitas  fotografias  do 
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almoço  oferecido  a  seus  auxiliares,  etc. 
etc.,  etc. 

Ora,  ha  por  aí  tantas  revistas  es¬ 
píritas  que  talvez  servissem  melhor  à 
Causa  deixando  de  sair,  pois  nem  co¬ 
merciais  são.  De  modo  que,  deparando- 
se-nos  um  caso  como  o  da  Revista  San- 
são,  é  para  a  gente  aplaudir,  gostar  mui¬ 
to  e  ficar  admiradíssimo. 

Foi,  exatamente,  o  que  sucedeu  co¬ 
nosco. 

Quando  mudamos  de  residência  pa¬ 
ra  Nova-Iguassú,  conhecemos,  no  Cen¬ 


tro  Espírita,  um  confrade  que  dizia,  pa¬ 
ra  justificar  certas  irregularidades  suas  : 
«Eu  só  sou  espírita  dentro  do  Centro». 

A  verdade  é  que,  um  espírita  as¬ 
sim,  nem  dentro  do  centro  é  espírita. 

Parabéns,  pois,  ao  Jordão,  e  seus 
dedicados  companheiros,  que  provam,  as¬ 
sim,  servir  à  Doutrina  até  dentro  de 
suas  industrias,  com  a  sua  excelente  re¬ 
vista  comercial,  no  trato  de  seus  auxi¬ 
liares,  em  todos  os  atos  de  sua  vida. 

Leopoldo  Machado. 


Crônica  Estrangeira 


Um  caso  de  premonição  em 
Portalegre 

«De  Estudos  Psíquicos» 

Deu-se  em  31  de  Maio  e  1  de  Ju¬ 
nho  de  1932  com  uma  pessoa  de  família, 
o  meu  concunhado  J.  M.  C.,  que  foi  ofi¬ 
cial  principal  dos  C.  T.  T.,  nesta  cidade. 

Partiu  cêdo.  Foi  um  excelente  ca¬ 
ráter  e,  enquanto  lhe  não  faltou  saúde, 
um  homem  alegre,  interessante  e  comu¬ 
nicativo.  O  seu  cavaco  dispunha  bem 
pela  nota  alegre,  que  lhe  imprimia,  e  ja¬ 
mais  ninguém  lhe  ouviu  uma  palavra 
desprimorosa.  Era  estimado  e  os  amigos 
bem  lhe  manifestavam  o  seu  apreço  e 
consideração.  Por  vezes,  tentei  falar-lhe 
de  assuntos  espíritas,  no  desejo  de  levá- 
lo  a  pensar  um  pouco  no  destino  da  al¬ 
ma  humana.  Baldado  intento,  porque  J. 
M.  C.  não  só  me  não  atendia,  como  se 
mostrava  contrariado.  Mas,  sempre  que 
se  me  oferecia  oportunidade,  insistia  no 
meu  propósito,  embora  sem  resultado. 

Veio  um  dia  a  doença,  a  que  su¬ 
cumbiu,  não  procurando  eu  então  falar- 
lhe  mais  de  um  assunto,  que  o  desgos¬ 
tava  e  aborrecia. 

Na  véspera  do  desprendimento,  pe¬ 
la  tarde,  diz  à  esposa  : 

—  M.  R.,  está  aqui  a  tua  mãe.  Já 
lhe  falaste  ? 

—  Sim,  já  lhe  falei. 

—  Está  bem !  Mas  olha,  também 
aqui  está  o  mano  Elisário  (na  Terra  seu 
cunhado  e  amigo).  Já  o  cumprimentaste? 

—  Sim,  também  já  o  cumprimentei  ! 


—  Está  bem !  Mas  olha,  M.  R„ 
não  me  deixes,  porque  eles  me  querem 
levar  ! 

No  dia  imediato  repetiu-se,  em  ter¬ 
mos  idênticos,  o  mesmo  diálogo,  estan¬ 
do  eu  informado  pela  esposa  de  que  o 
doente  esteve  lúcido  durante  estes  diálo¬ 
gos.  Dado  o  seu  desinterêsse  e  até  a  sua 
descrença  pelos  assuntos  espíritas,  que, 
para  mim,  afastam  a  hipótese  de  uma 
sugestão,  fiquei  com  a  convicção  de  que 
o  meu  concunhado  viu,  de  facto,  junto 
de  si,  na  véspera  e  no  dia  da  sua  de¬ 
sencarnação,  os  espíritos  das  entidades 
supracitadas. 

J.  A.  Costa. 

*  * 

4\ 

Ruy  Barbosa  e  o  Espiritismo 

De  «Estudos  Psíquicos » 

É  sabido  que  Ruy  Barbosa,  o  gran¬ 
de  orador  jurisconsulto  brasileiro,  simpa¬ 
tizava  com  o  Espiritismo. 

«Na  imensa  comemoração  de  Ruy 
Barbosa,  toda  a  sua  vida  pública  e  par¬ 
ticular  foi  examinada  e  aclamada  a  sua 
figura  apostolar  do  direito.  Nenhum  de¬ 
talhe  do  seu  talento  deixou  de  ser  exa¬ 
minado.  Rui  estudante,  sabendo  aos  cin¬ 
co  anos  de  idade  conjugar  todos  os  ver¬ 
bos  regulares  ;  Ruy  sem  idade  para  ma¬ 
tricular-se  na  Faculdade,  dedicando-se, 
durante  um  ano,  ao  estudo  do  alemão  ,* 
Ruy,  orador  desde  moço ;  escritor  pri¬ 
moroso,  enriquecendo  a  língua  portugue¬ 
sa  ;  advogado  de  todos  os  perseguidos, 
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jornalista  insigne,  parlamentar,  diploma¬ 
ta,  internacionalista  ;  Ruy  poeta,  religio¬ 
so  e  crente  no  Espiritismo,  e  Ruy  com 
conhecimentos  de  medicina.  Espanta  real¬ 
mente  caber  numa  cabeça  tanta  inteli¬ 
gência  e  num  coração  tanta  bondade  ! 

«Falaram  do  seu  amor  às  rezas, 
mas  nada  disseram  do  seu  interesse  pe¬ 
la  pintura  e  pela  música. 

«Na  oração  aos  Moços»,  Ruy  fa¬ 
lou  nas  relações  humanas  com  os  nossos 
amigos  de  «além-vida». 

O  deputado  Ataliba  Nogueira,  na 
conferência  feita  sôbre  «Ruy  Barbosa  em 
Campinas»,  publicada  no  Jornal  do  Co¬ 
mércio  de  8  de  Novembro  p.  p.,  contou 
o  seguinte : 

«Ainda  na  aprazível  estância  hidro- 
mineral,  ocorreu  facto  curioso,  recorda¬ 
do  pelos  íntimos  com  certo  acento  de 
graça.  Estava  em  voga,  àquele  tempo, 
uma  espécie  de  distração,  à  noite,  de 
modo  algum  consoante  com  as  leis  reli¬ 
giosas,  porém  que  as  senhoras  pratica¬ 
vam  como  se  fosse  inocente  jôgo  de  da¬ 
mas.  Consistia  em  colocar  sôbre  uma  me¬ 
sinha  de  três  pés  um  grande  circulo  de 
papelão  com  as  letras  do  alfabeto,  es¬ 
critas,  uma  a  uma,  em  recorte  dentado, 
Lalá,  Úrsula,  Carlota,  Baby  Ruy  Bar¬ 
bosa  e  a  filha  de  um  redator  do  Jornal 
do  Comércio,  do  Rio,  sentavam-se  em 
redor  da  mesa  e  colocavam  a  ponta  dos 
dedos  sôbre  um  cálice  que  por  ação  mis¬ 
teriosa  —  segundo  diziam  —  parava  an¬ 
te  esta  e  aquela  letra.  Alguém  ia  ano¬ 
tando  as  letras  num  papel.  Formavam- 
se,  assim,  palavras  e  frases,  àvidamente 
lidas  pelos  circunstantes.  Resta  lembrar 
que  tudo  correspondia  às  perguntas  for¬ 
muladas  por  alguma  das  moças  presen¬ 
tes,  quase  todas  versando  sôbre  qual  de¬ 
las  se  casaria  primeiro,  as  iniciais  do 
noivo,  seus  traços  fisionômicos,  se  era 
loiro  ou  moreno,  se  era  solteiro  ou  viú¬ 
vo,  fazendeiro  ou  não.  No  geral  as  res¬ 
postas  provocavam  mais  que  risos,  gar¬ 
galhadas  e  comentários  alegres. 

«Certa  noite,  porém,  Baptista  Pe¬ 
reira,  que  assistia  à  «sessão»,  de  pé,  dis¬ 
se  que  o  cálice  estava  denotando  algu¬ 
ma  inquietação,  manifestando  com  isto 
ter  que  revelar  algum  segredo.  Sentou-se 
à  mesa  e  também  colocou  a  ponta  do 
dedo  sôbre  o  cálice  de  cristal,  o  qual,  de 
maneira  rápida,  começou  a  percorrer  o 
alfabeto,  com  algo  de  nervosismo  por 
parte  das  moças  e  senhoras  que  parti¬ 


cipavam  da  operação.  Ao  lado,  outra  mo¬ 
ça  apontava  letra  por  letra,  dizendo  na¬ 
da  entender  ;  porém,  várias  vezes  havia 
o  nome  de  Ruy,  no  apanhado  gráfico. 

«O  conselheiro  já  se  havia  recolhi¬ 
do  muito  cedo,  feita  a  leitura  dos  jor¬ 
nais  de  São  Paulo,  que  chegavam  após 
o  jantar. 

«Terminado  o  escrito,  verificou-se 
que  era  uma  mensagem  em  inglês,  diri¬ 
gida  por  algum  «espírito»  ao  ilustre  hós¬ 
pede.  Ficaram  todos  estarrecidos  e,  dian¬ 
te  da  indecisão  geral,  Baptista  Pereira 
opinou  que  deviam  levá-la  imediatamen¬ 
te  a  Ruy.  Batem  à  porta,  o  conselheiro 
de  pijama  recebe  o  papel  e  fica  emocio¬ 
nado  :  «É  o  estilo  dêle,  o  estilo  perfeito. 
E  o  assunto !  O  mesmo  que  conversá¬ 
mos  em  nossa  despedida  em  Haia.  Mas, 
é  possível.  ,.  Trata-se  de  William  Stead, 
—  explica  Ruy  —  o  meu  amigo  e  gran¬ 
de  jornalista  inglês,  cuja  morte  os  perió¬ 
dicos  noticiam,  hoje,  no  afundamento  do 
navio  «Titanic».  E  ele  acreditava  nestas 
histórias  de  Espiritismo  !». 

Ele  e  muitos  outros  vultos  da  ciên¬ 
cia  e  da  filosofia,  que  se  jactam  de  «for¬ 
tes»  e  no  íntimo  ajoelham  contritos  . . . 

•> 

Um  sonho  profético 

A  revista  Okkulte  Welt,  de  Kas- 
sel,  publicou  o  seguinte  em  13  de  Mar¬ 
ço  de  1950: 

«A  senhora  Gabriela  de  L.  infor- 
forma-nos  que  ao  fazer  18  anos  estava 
noiva  do  capitão  H.  v.  W.  em  Praga, 
um  homem  de  30  anos,  cheio  de  saúde 
e  apegado  à  vida.  Numa  noite  de  Fe¬ 
vereiro  de  1890  — >  diz  ela  —  sonhei  que 
estava  com  minha  mãe  no  cemitério  mi¬ 
litar  de  Praga  em  frente  de  uma  pom¬ 
posa  campa  ornamentada  com  uma  cruz 
de  mármore  cinzento  e  fiquei  assustadis- 
sima  quando  li  no  mármore  o  nome  e 
apelido  do  meu  noivo  e,  a  seguir  à  ida¬ 
de,  o  dia  da  sua  morte  —  6  de  Maio 
de  1890. 

«Contando  o  sonho  a  meus  pais, 
disseram-me  que  era  um  sonho  sem  im¬ 
portância.  Depois  contei-o  também  ao 
meu  noivo  e  esbocei  a  cruz  como  a  ti¬ 
nha  visto.  Este  riu-se  e  disse-me  que 
gostava  muito  da  cruz.  Nem  eu  nem  êle 
ligámos  importância  ao  sonho,  visto  nos 
parecer  absurdo  semelhante  pressenti- 
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mento,  em  virtude  de  ele  se  encontrar 
cheio  de  vida  e  saúde. 

«Passou  o  inverno  e  chegou  a  pri¬ 
mavera.  No  dia  5  de  Maio  o  meu  noivo 
adoeceu  de  úlcera  no  estômago  e  no  dia 
seguinte  morreu  de  hemorragia  interna. 

«Após  o  enterro  ausentei-me  com 
meus  pais  para  outro  lugar  e  quando 
voltámos,  semanas  depois,  fomos  imedia¬ 
tamente  à  campa  do  meu  defunto  noivo 
e  qual  não  foi  o  nosso  espanto  ao  ver 
alí  uma  cruz  de  mármore  exatamente 
igual  à  que  eu  tinha  visto  em  sonho  !» 

Enterrado  Vivo  ? 

Jornal  Espírita ,  do  Rio  de  Janeiro, 
publica  um  Yelato  de  Isaura  Cavalcanti 
Diniz  que  passamos  a  transcrever  por 
nêle  se  encontrar  um  caso  de  sonho  ve¬ 
rídico  digno  de  menção,  ocorrido  em  1924: 

Minha  família  é  muito  grande — diz 
a  articulista. — Só  minha  avó  parterna  te¬ 
ve  25  filhos.  Todos  se  casaram  e  foram 
bastante  prolíficos,  excepto  minha  tia 
Isaura,  que  não  teve  nenhum  filho.  E 
resolveram  adoptar  um  menino  que,  de 
físico  e  de  carácter,  herdára  muito  da  sua 
progenitora. 

Ao  perder  minha  mãe  fui  residir 
com  os  pais  adoptivos  de  Manuel, —  era 
êsse  o  nome  do  menino.  — <  Nessa  altura 
conheci  a  mãe  do  garoto,  baixa,  feia,  es¬ 
trábica  e  preguiçosa,  de  palavriado  gros¬ 
seiro  e  pornográfico.  Seu  filho  que  to¬ 
mou  o  apelido  dos  pais  adoptivos  tam¬ 
bém  era  feio  e  estrábico,  mas  de  inteli¬ 


gência  viva  e  criadora,  com  vocação  pa¬ 
ra  o  desenho  artístico  e  para  a  decla- 
mação. 

Eu  e  minha  família  somos  da  reli¬ 
gião  católica  e  meu  tio  é  o  mais  católi¬ 
co  de  todos.  Desta  sorte,  a  educação  do 
molequinho  foi  entregue  ao  catolicismo, 
tendo  o  rapaz  vivido  constantemente  com 
freiras  e  padres.  Não  obstante,  o  mole- 
qumho  não  se  aprumava  e  bebia,  dava 
passeios,  tomava  banhos  no  rio,  e  num 
destes  afogou-se. 

Molequinho  foi  enterrado.  Dias  de¬ 
pois,  aparece  em  sonhos  à  minha  tia  e 
à  freira  do  convento  de  Patos,  ignoran¬ 
do  eu  se  apareceu  simultâneamente  ou 
alternadamente.  O  facto  é  que,  no  sonho, 
dizia  que  não  tinha  morrido  e  que  o 
mandassem  desenterrar. 

Minha  tia,  mulher  de  idade  avan¬ 
çada,  sentimental  e  nervosa,  se  já  não 
tinha  sossego  com  a  morte  do  filho  adop- 
tivo,  só  faltou  perder  o  juizo  após  aque¬ 
les  sonhos ;  e  quando  soube  que  a  frei¬ 
ra  também  sonhára,  resolveu  desenterrar 
Molequinho.  Era  um  absurdo.  Ninguém 
poderia  estar  vivo,  enterrado  dentro  de 
um  caixão.  Mas  minha  tia  não  se  con¬ 
formava  com  isso.  E  não  se  arredou  do 
projéto  macabro  de  desenterrar  o  filho. 
Conseguiu  a  licença  necessária  e  proce¬ 
deu  à  exumação  do  cadáver. 

Abriu-se  o  caixão  :  o  corpo  estava 
em  decúbito  abdominal,  encolhido  como 
era  possível  e  a  mais  feia  expressão  no 
rosto,  já  em  decomposição. 

Tenho  uma  tia  no  Rio  (Nina  Ca¬ 
valcanti)  e  outros  parentes,  católicos  pra¬ 
ticantes,  que  não  se  negarão  a  confir¬ 
mar  a  veracidade  destes  factos. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


O  Espiritismo  em  Campos 
do  Jordão 

Lançamento  da  Pedra  Fundamental  do  «Sa¬ 
natório  Espírita  3  de  Outubro» 

Após  uma  intensa  propaganda  atra¬ 
vés  da  imprensa  leiga  de  S.  Paulo,  pela 
Hora  Espírita  da  Rádio  Tupi  e  demais 
meios  de  difusão,  deixava  a  Capital  Pau¬ 
lista  ás  6  horas  de  29  de  Dezembro  últi¬ 
mo,  rumo  aos  campos  jordanenses,  a  Ca¬ 


ravana  Fraterna  composta  de  40  confra¬ 
des  de  S.  Paulo,  sob  o  comando  do  «ve¬ 
lho  condotieri»  Dr.  D’Angelo  Neto.  idea- 
lizador  dessa  mesma  Caravana  que  inú¬ 
meras  vezes  tem  percorrido  Pedro  Leo¬ 
poldo,  Poços  de  Caldas  e  outros  recantos 
do  Estado  e  do  País. 

Tudo  a  postos,  o  «Especial  Passaro 
Marron»,  zarpou  em  meio  a  grande  ale¬ 
gria.  A\s  8.30  horas  arribavamos  em 
Campos  do  Jordão  e  logo  mais  abraçava¬ 
mos  o  querido  confrade  e  amigo  Depu- 


20 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


tado  Federal  Prof.  Campos  Vergai  que, 
saindo  na  noite  anterior  da  Capital  da 
República  viera  ao  nosso  encontro. 

Em  seguida  ao  café  na  cidade,  ru¬ 
mamos  para  a  Suissa  Brasileira  e  ás  11,30 
horas  abraçavamos  no  local  da  chegada, 
ao  incansável  soldado  da  Terceira  Reve¬ 
lação,  o  irmão  Marcos  Marcondes,  exem¬ 
plo  vivo  «da  fé  que  transporta  monta¬ 
nhas». 

Após  a  passagem  obrigatória  pelo 
«exame  clínico»,  dividiu-se  a  Caravana 
em  duas  turmas,  uma  para  o  «Everst  Ho¬ 
tel»  e  a  outra  no  «Refugio  Alpino».  Dês- 
te  último  local,  pudemos  apreciar  belezas 
indiscritíveis,  onde  a  Natureza  põe  à  mos¬ 
tra,  painéis  de  suaves  coloridos,  cujo  es¬ 
petáculo  poético  e  musical,  fala  terna¬ 
mente  ao  homem,  ao  coração  e  ao  en¬ 
tendimento,  da  Onisciência,  da  Onipotên¬ 
cia  e  do  Amor  de  Deus. 

Um  rápido  descanso,  um  almoço  le¬ 
ve  e  visitas  constituiram  o  programa  da 
tarde.  A’s  20,30  horas  entramos  no  salão 
do  Centro  Espírita  «Fé,  Esperança  e  Ca¬ 
ridade»  e,  feitas  as  apresentações  de  pra¬ 
xe,  por  Dna.  Anita  Brisa,  Presidente  da 
Sociedade  de  Estudos  Espíritas  «3  de  Ou¬ 
tubro»  de  S.  Paulo,  o  Sr.  Álvaro  Abran- 
tes,  Presidente  do  Centro  em  questão, 
convida  para  comporem  a  mesa,  o  con¬ 
frade  Campos  Vergai  e  outros  elementos 
da  Caravana.  A  rogativa  ao  Alto  pelo 
cronista  e,  a  seguir,  pelo  ilustre  jornalis¬ 
ta  e  brilhante  advogado  D’Angelo  Neto, 
explanada  a  conferência  anunciada :  «A 
Cidade  de  Pedro  Leopoldo». 

Depois  faz  se  ouvir  o  confrade  Cam¬ 
pos  Vergai,  e  no  final  das  mesmas,  soube 
a  numerosa  assistência  tributar  aos  ora¬ 
dores,  as  palmas  a  que  fizeram  jús. 

A’s  23,30  horas  estava  encerrado  o 
trabalho  da  primeira  jornada  e,  em  meio 
ás  manifestações  e  ósculos  de  alegria,  re- 
tiravam-se  todos  para  o  descanso  neces¬ 
sário,  a  que  têm  direito  os  trabalhadores 
da  Seára  do  Mestre. 

Domingo,  30  —  9  horas.  Chega  à 
cidade,  o  Exmo.  Snr.  Dr.  Leoncio  Renault 
de  Castro,  Diretor  Regional  dos  Correios 
e  Telégrafos  de  S.  Paulo,  acompanhado 
pelo  Snr.  Antenor  Ramos,  Presidente  da 
Liga  Espírita  do  Estado  e  mais  uma  gra¬ 
ciosa  comitiva  de  distintas  jovens,  altas 
funcionárias  da  mesma  Repartição : 

A’s  9,30,  incorporadas,  é  feita  uma 
visita  de  cortezia  ao  Exmo  Snr.  Pre¬ 


feito  Municipal  da  cidade,  Snr.  Dr.  Paulo 
Cury,  que  enfêrmo  e  no  leito,  recebe  da 
numerosa  Caravana,  os  cumprimentos  e 
votos  de  feliz  restabelecimento.  Lá  nos 
demoramos  até  10,30  horas  e  logo,  em  ôni¬ 
bus,  perúa  e  autos  de  praça,  chegamos  ao 
local,  onde  erguer-se-á,  mercê  de  Deus,  o 
Sanatório  Espírita  3  de  Outubro,  casa  que 
acolherá  os  necessitados  pobres  do  terrí¬ 
vel  mal  que  anualmente  aniquila  e  ceifa 
milhares  de  vidas.  Oxalá  as  DD.  Autori¬ 
dades  que  dirigem  os  destinos  da  Patria 
do  Evangelho,  possam  através  da  Boa-Von¬ 
tade,  auxiliar-nos  nessa  realização  elevada, 
cujo  único  escopo  é  minorar  o  sofrimen¬ 
to  do  nosso  próximo.  Dna.  Anita  Brisa 
anuncia  o  início  da  solenidade  e  mais  de 
4  centenas  de  convidados  agrupam-se  em 
redor  do  local.  Anotamos  a  presença  das 
seguintes  autoridades  e  pessoas  de  desta¬ 
que:  Vereador  Luiz  Ribeiro  do  Vale,  re¬ 
presentando  a  Camara  Municipal  ;  Verea¬ 
dor  Floriano  Rodrigues  Pinheiro,  Dr.  Hil- 
debrando  de  Araújo,  Dr.  Silvestre  Ribei¬ 
ro,  Médico  do  Centro  de  Saúde  local:  Dr. 
Domingos  Pimentel,  Presidente  da  Loja 
Maçónica  «Cônego  Januário  da  Cunha 
Barboza»  ;  Humberto  de  Aquino,  Diretor 
e  Representante  da  Hora  Espiritualista 
«João  Pinto  de  Souza»,  da  Casa  de  Láza¬ 
ro  e  Hospital  Pedro  de  Alcantara,  do  Rio 
de  Janeiro ;  Bernardo  Pedroso,  Coudilac 
Chaves  de  Andrade,  Agente  da  «Folha  da 
Manhã»  de  S.  Paulo;  Gustavo  Adolfo  Sei  1- 
berg,  construtor  do  Sanatório  «Deputado 
Campos  Vergai»;  Dr.  Leoncio  Renault  de 
Castro,  Luiz  Ismar  D’Angelo  Neto,  Cíce¬ 
ro  Pimentel,  Representante  da  União  da 
Mocidade  Espírita  de  S.  Paulo. 

Pelo  construtor  Snr.  Gustavo  Sell- 
berg,  é  apresentada  a  planta  com  dados  e 
referências  ao  plano.  As  datas  do  nasci¬ 
mento  e  desincarne  de  Ailan  Iíardec,  do 
Auto  de  Fé  de  Barcelona  e  outros  dados 
referentes  ao  Coodificador,  serviram  de 
pretexto  para  que  o  ilustre  projetista  na 
sua  exposição  de  motivos  realçasse  curio¬ 
sos  detalhes  do  que  será  o  futuro  Sana¬ 
tório. 

Vêm  a  seguir  as  palavras,  exorta¬ 
ções,  etc.,  dos  Representantes  devidamen¬ 
te  credenciados.  Batem  se  inúmeras  cha¬ 
pas  fotográficas.  Do  Alto  vem  uma  men¬ 
sagem  afetiva  através  da  irmã  Celina,  re¬ 
ligiosamente  ouvida.  Em  homenagem,  são 
dados  a  6  Salas  do  Sanatório,  os  nomes 
de  Emanuel,  André  Luiz,  Arnaldo  Briza, 
Bezerra  de  Menezes,  Osvaldo  Cruz  e  ou- 
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tro  nome  que  nao  nos  ocorre  no  momen¬ 
to,  sendo  os  dois  últimos  por  sugestão  de 
Humberto  de  Aquino. 

Ás  12,30,  ato  final.  Uma  caixa  de 
madeira  com  recordações  significativas  dos 
presentes,  desce  âo  fundo  da  terra,  como 
marco  de  mais  uma  realização  dos  espí¬ 
ritas  da  terra  de  Santa  Cruz,  servindo  de 
exemplo  aos  futuros  habitantes  do  Ter¬ 
ceiro  Milênio. 

13  horas.  Os  visitantes  e  caravanei- 
ros  reunem-se  em  diversos  locais  para  o 
«Almoço  da  Cordialidade». 

Das  15,30  ás  17  horas,  nova  e  últi¬ 
ma  reunião  no  Centro,  para  a  palestra 
de  Humberto  de  Aquino.  Palavras  de  des¬ 
pedida  entre  os  irmãos,  votos  de  Paz  e 
Prosperidade,  e  em  meio  a  manifestações 
das  almas  e  dos  corações,  partiam  ás  18 
horas,  de  volta  à  Capital  Bandeirante,  ao 
Rio  de  Janeiro  e  a  outras  localidades  do 
Estado,  os  componentes  das  diversas  enti¬ 
dades  representativas.  Não  poderiamos  en¬ 
cerrar  esta  rápida  e  despretenciosa  crôni¬ 
ca,  sem  enaltecer  os  nomes  de  Marcos 
Marcondes,  José  de  Melo  e  D’angelo  Ne¬ 
to  que,  com  Dna.  Anita  Briza  á  frente, 
tudo  tem  feito  e  vem  fazendo  para  que 
muito  em  breve  o  «Sanatório  Espírita  3 
de  Outubro»,  de  Campos  do  Jordão,  pos¬ 
sa  agasalhar  em  seu  seio,  centenas  de  ir¬ 
mãos  sofredores.  Para  isso  também,  far- 
se-á  mister  de  muita  cooperação.  Qual¬ 
quer  donativo  dos  que  puderem  e  dese¬ 
jarem  contribuir,  pode  ser  enviado  para: 
Sociedade  de  Estudos  Espíritas  3  de  Ou¬ 
tubro  —  Caixa  Postal,  8272  —  Av.  Ran¬ 
gel  Pestana,  271  —  S.  Paulo,  a/c.  de  Ani¬ 
ta  Briza. 

Cumpre-nos  ressaltar  nesta,  a  valio¬ 
sa  cooperação  da  Liga  Espírita  do  Estado 
de  S.  Paulo,  que  proeficientemente  vem 
prestando  seu  apoio,  através  da  supervi¬ 
são  esclarecida  do  seu  Presidente,  Snr.  An¬ 
tenor  Ramos. 

Vicente  S.  Neto* 

4-1-952  —  S.  Paulo. 

Saudação  lida  pela  Snra.  D.  Anita 
Briza,  Presidente  da  «Sociedade  Espírita  3 
de  Outubro»,  de  S.  Paulo,  no  lançamen¬ 
to  da  pedra  fundamental  do  «Sanatório 
Espírita  3  de  Outubro»  de  Campos  do 
Jordão : 

Aqui  estamos  hoje  para  a  cerimônia 
da  pedra  fundamental  do  «Sanatório  Es¬ 
pírita»,  destinado  a  amparar  o  tuberculo¬ 


so  pobre,  iniciativa  essa  de  ha  muito  es¬ 
perada  pela  família  espírita,  que  aqui  se 
encontra  representada  por  vários  confrades. 

Sabemos  que  esta  obra  assistencial, 
de  que  tanto  se  ressente  o  nosso  Estado, 
devido  à  deficiência  de  leitos  para  tuber¬ 
culosos  pobres,  ha  de  ser  concretizada  sob 
os  moldes  verdadeiramente  cristãos,  cnde 
o  enfêrmo  encontrará  o  carinho  e  o  tra- 
tamento  de  que  necessita. 

Sentimo-nos  encorajados  por  Jesus, 
o  Mestre  incomparável  do  amor  que  nos 
anima  com  suas  palavras  de  vida  eterna : 
«Quem  tiver  fé  como  um  grão  de  mos¬ 
tarda  transportará  montanhas»,  e  nós  te¬ 
mos  essa  fé  e  a  perseverança  necessária 
para  transpormos  as  montanhas  de  difi¬ 
culdades  e  lutas  que  se  nos  apresentarem. 

Sabemos  que  a  tarefa  é  árdua,  que 
exige  de  todos  nós  o  máximo  de  esforço 
e  boa  vontade  ;  entretanto,  esperamos  vê- 
la  concretizada  para  benefício  dos  que 
dela  necessitam. 

Aproveitemos  a  oportunidade  que  o 
Pai  nos  deu  da  peregrinação  pela  Terra  e 
deixemos  obras  boas  e  úteis  que  venham 
beneficiar  o  nosso  semelhante.  Os  dias  e 
os  anos  se  sucedem  rapidamente.  Quando 
menos  esperamos,  nos  defrontamos  com  a 
vida  do  além-túmulo  e  aí  então  é  que 
vamos  colher  o  prêmio  das  nossas  ações 
e  obras  aqui  na  terra,  ou  a  punição  pelo 
descaso  e  negligência  em  benefício  da  fa¬ 
mília  universal. 

Jamais  nos  sentiremos  felizes,  quer 
como  encarnados  ou  desencarnados,  en¬ 
quanto  houver  irmãos  que  sofram  e  ne¬ 
cessitem  de  amparo;  enquanto  ^houver 
doentes  sem  abrigo  e  sem  assistência,  con¬ 
taminando  o  são. 

Trabalhemos  enquanto  tivermos  saú¬ 
de  e  oportunidade  ;  façamos  algo  para  co¬ 
laborar  na  tarefa  de  Jesus,  que  é  implan¬ 
tar,  na  face  da  terra,  a  paz,  a  felicidade 
e  a  harmonia,  através  do  «amai-vos  uns 
aos  outros». 

Tenho  certeza  de  que  aqui  se  en¬ 
contra  também,  nêste  momento,  aquêle 
que  veio  ao  mundo  por  meu  intermédio 
e  que  cedo  partiu,  deixando  saudades  in¬ 
findas  e  a  doce  lembrança  de  um  filho 
bem  amado.  Sei,  também,  que  êle  nos 
anima  nêsse  propósito  cristão. 

Quando  êle  partiu,  senti  necessida¬ 
de  de  distribuir  com  a  família  de  Jesus, 
ou  seja,  com  os  nossos  semelhantes,  parte 
daquêle  grande  amor  que  me  sufocava. 
Sim,  eu  não  poderia  deixar-me  consumir 
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pelo  desânimo  ou  pela  tífisteza,  se  havia 
ao  nosso  lado,  no  mundo,  tantos  filhos 
necessitados  de  amparo  e  carinho  mater¬ 
nal,  e  assim  eu  o  estava  contentando, 
pois  que  ele  já  tem  a  felicidade  de  haver 
despertado  para  os  conhecimentos  cristãos. 

Muitos  irmãos  não  compreendem  a 
nossa  arrojada  atitude,  talvez  seja  por  não 
terem  ainda  sentido  toda  a  grandeza  que 
emana  dos  Evangelhos  de  Jesus  e  não  po¬ 
derem  amar  ao  próximo  como  a  si  mes¬ 
mos,  por  insensíveis  à  dôr  alheia. 

Iniciamos,  pois,  hoje,  uma  obra  pa¬ 
ra  a  qual  rogamos  as  graças  do  Senhor  e 
colaboração  de  todos  os  corações  genero¬ 
sos  afeitos  ao  amor  e  à  caridade.  Deus 
nos  ampare  e  Jesus  nos  inspire  e  ilumine, 
é  o  que  suplico  neste  momento. 

Campos  do  Jordão,  30  de  Dezem¬ 
bro  de  1951. 

Saudação  lida  pelo  Snr.  Antenor  Ra¬ 
mos,  Presidente  da  Liga  Espírita  do  Esta¬ 
do  de  S.  Paulo,  no  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  «Sanatório  Espírita  3  de 
Outubro»,  de  Campos  do  Jordão  : 

Disse  certa  vez  o  eminente  juris¬ 
consulto  Ruy  Barbosa — a  «Águia  de  Haia», 
que:  «O  ideal  enxerga-se  por  clareiras 
qut  dão  para  o  Infinito  !» 

A  cerimônia  que  óra  presenciamos 
com  os  nossos  corações  exultantes  de  ale¬ 
gria  e  com  os  nossos  espíritos  impregna- 
d<5s~  de  magnificências,  nada  mais  significa 
do  que  lançar  em  prática,  pôr  em  exe¬ 
cução  o  maior  dos  ideais,  que  é  o  da  Ca¬ 
ridade  ! 

No  dia  em  que  toda  a  criatura  hu¬ 
mana  estiver  nas  condições  de  compreen¬ 
der  o  valor  imensurável  da  Caridade,  o 
mundo  transformar-se-á  e  as  criaturas  sen¬ 
tir-se-ão  unidas  com  o  Cristo  de  Deus  — 
o  símbolo  do  amor  e  da  Caridade. 

Paulo  de  Tarso,  o  Apóstolo  dos 
gentios,  aquele  vulto  de  primeira  grande¬ 
za,  cuja  capacidade  intelectiva  estava  sub¬ 
metida  ao  influxo  dos  deuses  mitológicos, 
entre  os  quais  figurava  Júpiter  como  o 
Supremo,  depois  de  sentir  a  magnificên¬ 
cia  caritativa  de  Cristo,  na  Estrada  de 
Damasco,  e  conhecer  Deus  em  Espírito  e 
Verdade,  cantou  esta  hosana  à  Caridade: 

<^A  Caridade  é  o  supremo  dom. 
Se  eu  falar  as  línguas  dos  homens  e  dos 
anjos,  e  não  tiver  caridade,  tenho-me 


tornado  como  o  bronze  que  sôa,  ou  co¬ 
mo  o  címbalo  que  retine.  E  se  eu  ti¬ 
ver  o  dom  da  profecia,  e  souber  todos 
os  mistérios  e  toda  a  ciência  ;  e  se  ti¬ 
ver  toda  a  fé,  a  ponto  de  remover 
montes,  e  não  tiver  caridade,  nada  sou. 
E  se  eu  distribuir  todos  os  meus  bens 
em  sustento  dos  pobres,  e  se  entregar 
o  meu  corpo  para  ser  queimado,  se  to¬ 
davia  não  tiver  caridade,  isto  nada  me 
aproveita.  A  caridade  é  longâmina,  é 
benigna,  a  caridade  não  é  invejosa,  não 
se  jacta,  não  se  ensoberbece,  não  se 
porta  inconvenientemente,  não  busca  os 
V  seus  próprios  interesses,  não  se  irrita, 
não  suspeita  mal,  não  se  regosija  com 
a  injustiça,  mas  regosija-se  com  a  ver¬ 
dade  ;  tudo  suporta,  tudo  crê,  tudo  es¬ 
pera,  tudo  sofre.  Pois  em  parte  conhe¬ 
cemos  e  em  parte  profetizamos ;  mas 
quando  vier  o  que  é  perfeito,  o  que  é 
em  parte  desaparecerá.  Mas  agora  per¬ 
manecem  a  fé,  a  esperança,  a  caridade, 
estas  três;  porém  a  maior  destas  é  a 
caridade». 

Meus  Amigos  : 

A  presente  cerimônia  não  imortaliza 
os  seus  realizadores  perante  os  homens. 
Ela  os  imortaliza  perante  as  suas  próprias 
consciências,  o  que  importa  dizer-se  :  pe¬ 
rante  o  próprio  Deus,  que  é  todo  amor, 
justiça  e  caridade. 

Estamos  num  mundo  cuja  máxima 
preocupação  é  a  de  nos  tornar  cada  vez 
mais  elevados,  em  sentimentos  e  em  rea¬ 
lizações  cristãs.  Portanto,  não  vacilemos 
diante  de  todas  as  intempéries  ;  de  todas 
as  acrimoniosidades,  porque  a  fortaleza 
do  espírito  reside  precisamente  na  cora¬ 
gem  de  enfrentar  as  demagogias  dos  que 
não  fazendo  cousa  alguma  de  nobre  e  edi¬ 
ficante,  procuram  interceptar  os  passos 
daqueles  que  alimentam  em  seus  corações 
o  sacrosanto  desejo  de  servir  os  semelhan¬ 
tes,  que  é,  na  linguagem  de  Jesus,  a  pró¬ 
pria  humanidade. 

A  origem  do  mal  está  na  debilida¬ 
de  moral  e  na  ignorância  de  cada  criatura, 
por  isso,  Jesus  voltando  as  suas  vistas  pa¬ 
ra  os  céus,  clamou  :  «Pai,  perdoa  lhes,  por¬ 
que  êles  não  sabem  o  que  fazem  » 

Sejamos,  pois,  sinceros  nos  nossos  pro¬ 
pósitos  e  realizações,  porque  a  sincerida¬ 
de,  disse  Maeterlink,  é  como  o  fogo  que 
purifica  tudo  o  que  toca. 

Todo  o  trabalho  útil  é  serviço  pres¬ 
tado  à  Humanidade  e  deve  ser  executa- 
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do  com  os  olhos  voltados  para  o  alto, 
com  a  alma  livre,  disse  Sir  Oliver  Lodge. 

Esta  realização  envolvente,  em  que 
se  comprometem  o  Centro  Espírita  «3  de 
Outubro»  e  a  Liga  Espírita  do  Estado  de 
São  Paulo,  com  a  generosidade  incompa¬ 
rável  de  Paulo  Cury,  coração  magnânimo 
a  serviço  do  bem  estar  da  Humanidade, 
nasceu ;  é  um  fruto,  não  sómente  da  gran¬ 
de  e  prodigiosa  árvore  do  ideal,  como  do 
coração  de  mãe  de  Dona  Anita  que,  em 
lágrimas  profundas,  noites  e  dias  contem¬ 
plou  a  enfermidade  de  seu  filho  Arnaldo, 
cuja  existência,  em  plena  flor  da  mocida¬ 
de,  foi-lhe  cortada  por  essa  terrível  mo¬ 
léstia  que  obriga  buscar  este  magnífico  re¬ 
canto  denominado  «Suiça  Brasileira»  ! 

Assim  sendo,  amigos,  é  com  o  maior 
júbilo  de  minh’alma  que  lanço  mão  a  es¬ 
ta  pá,  que  está  sempre  na  mão  dos  ope¬ 
rários,  para  levantamento  de  edifícios,  im¬ 
plorando  a  Deus  que,  muito  em  breve, 
possamos  aqui  voltar  novamente  para  inau¬ 
gurar  o  Sanatório  Espírita,  como  mais 
um  recanto  de  amor,  de  consagração  ao 
bem,  porque,  ser-se  espírita,  é  ser  verda¬ 
deiramente  seguidor  do  postulado  de  Je¬ 
sus,  o  Mestre  dos  mestres,  que  ao  mundo 
veio  para  nos  remir  e  salvar ! 

Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  das  atas  da  1-12-51  e  5-1-52 

Arquivos  por  Estados.  Foi  apro¬ 
vado  que  os  representantes  solicitem  das 
entidades  de  âmbito  estadual  informa¬ 
ções  sôbre  todas  as  atividades  espiritas 
do  Estado,  mais  especialmente  dos  ser¬ 
viços  de  assistência  social,  para  formar- 
se,  por  Estado,  um  registo  no  Departa¬ 
mento  de  Assistência  Social,  em  colabo¬ 
ração  com  o  diretor  deste,  que  presen¬ 
temente  é  o  Dr.  Lins  de  Vasconcellos. 
Uma  estatística  perfeita  de  todas  as  obras 
de  assistência,  será  base  para  as  novas 
realizações  e  para  defesa  do  movimento,  ) 
quando  necessário. 

Súmula  dos  trabalhos  do  ano.  Foi 
igualmente  aprovado  que  se  faça  um  le¬ 
vantamento  dos  trabalhos  realizados  pe¬ 
lo  C.  F.  N.  durante  o  ano  dc  1951,  pa¬ 
ra  ser  enviado  às  entidades  estaduais  e 
divulgado  pela  imprensa. 

Juventudes  espiritas.  A  Liga  Es¬ 
pírita  do  Distrito  Federal  prestou  infor¬ 
mações  sôbre  a  obra  que  vem  sendo  rea¬ 


lizada  por  ela  na  organização  e  harmo¬ 
nização  das  mocidades  espíritas  no  Dis¬ 
trito,  trabalho  que  promete  um  grande 
futuro. 

Congresso  nordestino  de  juventu¬ 
des  espíritas.  O  Dr.  Lins  de  Vascon¬ 
cellos  prestou  pormenorizadas  informa¬ 
ções  dos  passos  que  deu  para  que  o  2.° 
Congresso  das  Juventudes  Espíritas  do 
Nordeste,  a  realizar-se  em  Fevereiro,  em 
Natal,  se  enquadre  na  organização  es¬ 
tadual,  tudo  sendo  feito  dentro  do  qua¬ 
dro  da  Federação  Espírita  Riogranden- 
se  do  Norte.  De  tais  demarches  resul¬ 
tou  a  criação  do  Departamento  da  Ju¬ 
ventude  Espírita  naquela  Federação,  cuja 
Comissão  Diretora  já  ficou  constituída. 

Academia  Profissional  «Antonia  Ro¬ 
cha ».  O  Diretor  do  Departamento  de 
Serviço  Social  comunica^que  em  3  de 
Novembro  foi  diplomada  a  primeira  tur¬ 
ma  de  alunas,  no  Palácio  da  Educação, 
em  S,  Luiz  do  Maranhão,  com  grande 
assistência,  pela  escola  fundada  e  man¬ 
tida  naquela  Capital  pelo  «Seára  Deus, 
Cristo  e  Caridade». 

Lar  Espírita  «Francisca  de  Lima». 
O  mesmo  Diretor  informa  também  que 
vai  em  progresso,  em  Goiânia,  a  cons¬ 
trução  da  séde  para  o  Lar  Espírita 
«Francisca  de  Lima»,  e  que  a  Câmara 
Municipal  concedeu  um  auxílio  de  qua¬ 
trocentos  mil  cruzeiros,  para  desenvolvi¬ 
mento  daquela  instituição  de  amparo  a 
meninas  pobres. 

Regulamento  e  Regimento  do  C.F.  A/. 
O  Presidente  distribúe  pelos  represen¬ 
tantes  exemplares  impressos  do  Regula¬ 
mento  e  Regimento  do  Conselho  Fede¬ 
rativo  Nacional. 

Cincoentenário  da  Federação  Espí¬ 
rita  do  Paraná.  O  Representante  do  Pa¬ 
raná  lembra  que  em  24  de  Agosto  de 
1952  festeja-se  o  jubileu  de  ouro  da  fun¬ 
dação  da  Federação  do  Estado  e  recor¬ 
da  as  obras  que  estão  sendo  construídas 
em  diversas  cidades  do  Estado,  das  quais 
o  Amparo  «H^cilia  Vasconcellos»,  em 
Ponta  Grossa,  que  tem  sua  construção 
na  fase  de  acabamento. 

Novo  Representante  de  Santa  Ca¬ 
tarina.  Para  representante  dêsse  Estado, 
foi  nomeado  o  confrade  Dr.  Manoel 
Bernardino,  que  tomou  posse  em  5  de 
Janeiro  de  1952.  Havendo  o  Presidente 
expresso  ao  novo  Conselheiro  as  espe¬ 
ranças  de  eficiente  trabalho  pelo  grande 
Estado  meridional,  respondeu  o  novo  re- 
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presentante,  em  termos  repassados  de 
modéstia,  prometendo  tudo  fazer  para 
bom  desempenho  do  mandato. 

Novo  Secretário.  Foi  nomeado  Ter¬ 
ceiro  Secretário  do  C.  F.  N.  o  Conse¬ 
lheiro  Dr.  Manoel  Bernardino. 

Comissão  de  «N ormas».  O  Relator 
desta  Comissão,  confrade  Carlos  Jordão 
da  Silva,  comunica  que  dá  por  termina¬ 
da  sua  tarefa,  já  havendo  entregue  ao 
l.°  Secretário  do  C.  F.  N.  o  Relatório 
da  Comissão,  para  ser  datilografado  e 
discutido  no  plenário. 

Lar  de  Jesus 

Comemoração  de  seu  10.°  aniversário  — 
Um  dia  chuvoso ,  mas  cheio  de  vibra¬ 
ções  —  Um' belo  programa  festivo 

A  madrugada  chuvosa  e  o  dia  in¬ 
deciso  e  chuvoso  também  teriam  preju¬ 
dicado  de  muito  o  «Lar  de  Jesus»,  se  a 
instituição  não  tivesse  amigos  e  coope- 
radores  que  já  sabem  enfrentar  mau  tem¬ 
po  em  tais  circunstâncias.  , 

Por  isso  mesmo,  coisa  de  umas  tre¬ 
zentas  pessoas  compareceram  ao  décimo 
aniversário  do  «Lar  de  Jesus»,  cuja  co¬ 
memoração  constou  : 

Hasteamento,  pela  manhã,  da  Ban¬ 
deira  Nacional,  cantando  as  crianças  o 
Hino  Nacional. 

A’s  15  horas,  o  programa  come¬ 
morativo,  que  começou  com  a  «Canção 
da  Alegria  Cristã»,  cantada  pelas  crian¬ 
ças,  falando,  a  seguir,  para  empossar  a 
nova  Diretoria,  o  presidente  do  Conse¬ 
lho,  Vitorino  Eloi  dos  Santos,  que  leu 
expressiva  página. 

A  Diretoria  se  empossou,  assinan¬ 
do  os  empossados  o  Têrmo  de  posse  : 
D.  D.  Maria  de  Lourdes  Pereira,  Ilza 
Chaves  de  Almeida  Machado,  Aurora 
Souza  Marques,  Laura  Babo,  Herminia 
de  Sá  e  Zaira  Waingartner. 

Falaram,  então,  D%  D.  Ilza  e  Zaira 
em  nome  da  Diretoria  empossada. 

As  crianças  cantaram,  então  a  «Pre¬ 
ce  a  Jesus»,  e  prof.  Leopoldo  Machado, 
mesmo  sentado,  porque  ainda  enfermo, 
falou,  homenageando  os  irmãos  que  de¬ 
sencarnaram,  dizendo  que  êle  mesmo  es¬ 
teve  a  pique  de  tanto,  e  sôbre  as  obras 
já  quasi  construídas  e  ainda  a  construir- 
se,  e  sôbre  seu  novo  livro,  «Graças  sô¬ 
bre  Graças»,  que  desejaria  distribuir  nes¬ 


te  dia,  em  homenagem  a  esposa  desen¬ 
carnada. 

Depois  o  «Bolo  de  Aniversário», 
com  10  velas,  que  foram  apagadas  pela 
menina  Angélica,  também  de  10  anos, 
que  andou  e  falou  no  «Lar  de  Jesus».  O 
Bolo  foi  cortado  e  as  fatias  distribuídas 
entre  espectadores  e  internadas. 

Muitas  Senhas,  Unidos  para  o  Bem, 
a  benefício  da  construção  da  obra,  foram 
distribuídas. 

O  derrame  de  livros . . .  livros  a 
mancheias  coube  ao  Vovô  Vitorino,  que 
distribuiu  muitos  volumes  com  que  fôra 
agraciado  na  tômbola. 

As  crianças  do  «Lar  de  Jesus»,  e 
jovens  da  M.  E.  í.  e  da  Casa  de  Jesus, 
de  S.  Cristovão,  executaram  acompanha¬ 
das  por  conjunto  musical,  vários  núme¬ 
ros  de  arte. 

Depois,  visita  ás  obras  em  constru¬ 
ção  e  a  Exposição  de  trabalhos  de  agu¬ 
lha  das  crianças. 

O  programa  foi  animado  pelos  con¬ 
frades  Ilza  Machado,  A.  Paiva  Melo  e 
José  Lucena.  A  Prece  de  encerramento 
foi  do  J.  A.  Marques  e  o  bar,  entregue 
a  Alcebiades  Machado  e  Waldemiro 
Pereira. 

* 

O  lluminador 

Acaba  de  aparecer  na  arena  da 
imprensa  espírita  em  S.  José  do  Rio  Pre¬ 
to,  «O  lluminador»,  orgão  de  propagan¬ 
da  espírita,  cientifico,  filosófico  e  noti¬ 
cioso  editado  pela  Associação  Espírita 
«Allan  Kardec»  dessa  cidade. 

O  seu  número  de  apresentação  pu¬ 
blica  ótimos  artigos.  É  bem  impresso. 

É  seu  diretor  responsável  o  nosso 
amigo  sr.  Osvaldo  Tonello,  um  dos  mais 
esforçados  trabalhadores  da  seára. 

Ao  distinto  colega,  votos  de  longa 
vida  e  prosperidades. 

Lourenço  Bianchi 

o  nosso  viajante  representante,  sr. 
Lourenço  Bianchi,  está  visitando  os 
confrades  residentes  nas  zonas  da  No¬ 
roeste  e  Alta  Paulista,  a  serviço  da  Dou¬ 
trina. 

Aos  confrades  residentes  nessas  zo¬ 
nas  solicitamos  dispensarem  boa  acolhi¬ 
da  a  este  nosso  companheiro,  o  que  mui¬ 
to  agradecemos  desde  já. 
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Assuntos  Evangélicos 

Elucidações  EvaDgélicas 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Pão  Nosso 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Umbanda  em  Julgamento 
O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ãres 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  - 1.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Scmbra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Os  Dez  Mandamentos 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeuo  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 


TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM»— Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 
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Reòação  e  Ròministração 

MHTÃ©  -  E.  DE  S.  PÍTOLO  -  BRrtSIt 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  c 
atualidade. 
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—  BRASIL  ,  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  40,00 

Semestre  —  „  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  4_  Assinatura  registrada  50,00 

Semestre  —  ,,  „  25,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  45,09 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  60,00 


HUMCBIO  AVULSO  CBi.  $  595© 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30 


Rio  de  Janeiro 
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